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Na hora em que o ilustre'
visitante português Pisava o
chão da Pátria de Amílcar
Cabral, ribombar pautado da
salva de 21 tiros de canhão
misturou-se aos gritos de vivas
ao general Ramalho Eanes, ao
camarada Presidente Luiz Ca-
bral, ao PAIG,C e aos nossos
dois pafses, ao som de tam-
boretas e do bater de palmas
do grupo artfstico-cultural de
aEsta é a nossa Pátria Ama-
da> e das emandjuandadest.

A população €correu ao
aeroporto de Bissalanca em
camiões o autocarros o mui-
tas outrag possoas reuniram-
-se no longo da estrada, des-
de o Hospital 3 de Agosto,
passando pelas bombas de ga-
solina, até à concentração na
Praça dos Heróis Nacionais,
em f¡ente ao Palácio da Re-
pública, onde viria a parar
cinco m¡nutos o general
Eantàs, em saudação ao povo
da capital. As chaves da ci-
da do foram-lhe entregues
pelo vioe-Presidente do Co-
mité de Estado da Cidade de
Bissau, camarada Paulo Pe-
reira d.e Jesus, na presença
de centenas de populares.

Foi significativa a homena-
gem prestada ao hóspede de
honra pelos Pioneiros cAbel
Djassil, no Palácio da Repú-
blica, ao responderem em
unfssono e com o braço er-
guido, à voz de um dos com-
panheiros <rNós somos cs con-
tinuadores de Gabrab. Can-
târam-s€ a luta e as vitórias
doô nossos combatêntes da li-
berdade da Pátria: nÉ mata
Cabral, pá ganha guerra, Ca-

bral gora i cata murri... I

d¡ta di costa e bumbur
Guiledje curi som cu

çómD...
A seguir, o programa I

via a deposição de uma ct
de f lores no Mausoléu
Amilcar Cabral, na fort¿
da Amura, onde o gen
Ramalho Eanes, acompat
do pelo Comissário Princl
Comandante Nino Vieira,
positou, ele próp. io, a ct
de flores junto ao monun
to em homenagem ao t
e lfder da luta d.e liberta
dos povos da Guiné e C

Verde. A campa de Franc
Mendes também mer
um gesto de homenagem
dirigente português.

Poucos m.nutos depois,
dois chefes de Estado vt
riam a encontrar-6e, d
vez no Palácio presiden,
errì conversa privada, dur¡
a qual trocaram presontes
um quadro .esculpido em
deira por jovens artistas
neenses para o chefe de
tado Português e um belo
pete de Arraiolos para
Cabral.

A exposição fotográ
sob:e aspectos monuñìer
o sobre a Pesca artesanal
Portugal foi inaugurada
mesma tarde, às 18 e 30,
los dois estad;stas.

Uma sessão cultural I
da a cabo durante o ja

oferecido pelo camarada
Cabral, e após os d scu
dos dois presidentes ence
o programa do primeiro di

(Continua na págìn,
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Foi num ambiente de entusiástica man¡festação que o
oovo da capital acolheu a chegada, na ta:de de anteontem'
åã'Þr..¡O"nt. Antóni'o Ramalho Eanes, Presidente da Repú-

blica Portuguesa, no inlcío da sua histórica v¡s¡ta ao nosso
pafs, que sõ prolonga:á até domingo. Mas os momentos mais
uioráni"s dc'carinhi popular, vivèu-os o nosso hóspede de

honra nãs deslocações que ontem fez a Cantchungo e Cacheu,
onde pode dizer-se, todo o povo esteve na rua.

Ácolhido pelo seu homólogo e anfitrião, camarada Pre-

sidente Luiz Cabral, o chefe fls Estado português, qu€ era

acompanhado por sua esposa, D. Maria Manuela Ramalho
Eanes e por uma numerosa Comitiva de que se destacam o

capitåo Marques Jrlnior, m'embro do Conselho da Revoluçåo,
os ministros dos Negócios Estrange¡ros e dos Transportes

Boav ista
vence Taça-
-Amizade

e Comunicações e o secretário Nacional da Cultura, fol de
imediato envolvido por manifestaçöes de carinho popular que
haveriam de caracterizar estes dois primeiros dias de visita'

No quadro de oerimónias protocolares de boas-vindas,

os orgulhosos combatentes das FARP de teira, mar e ar des'
Ji"iu-. p"i.nt" o Presidente eleito da nação portuguesa. li-
vre. Fioóu, neste momento, bem patent6 perante o mundo e

" 
tr¡rtOr¡", que Ramalho Eanês que conhece no nosso pafs

,-ã-""ro,o.å acolhida 6 o chefe de um Estado com o qual

ñ;t"t ìelaõoes baseadas no respeito mútuo e viradas para

,r" aoop"ttção fraterna, e não o representante da antiga
potência colonial.

José Aroú
em Cqbo

lo
Verde

O Boavista Clube de Por-
tugal que se deslocou ao

noiso país no quadro da vi-
sita do Presidente da RePú-

blica Portuguesa, conqu¡stou
ontem à noite, no Estádio Lino
Correia, a <Taça Amizade> Por-
tugal - 

Guiné-Bissau, ao der-
rotar a selecção nacional gui-
neense por 5 bolas a zero-

No final deste encontro, o

capitão da equipa axadrezada
recebeu o troféu das mãos do
camarada Luiz Cabral, Pre-
sidente do Conselho de Es-
tado, na presença do Chefe de
Estado português, o general
António Ramalho Eanes. Pre-
senciaram ainda ests encon-
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Vietnam continua a combater
corajosamente a ofensiva chi-
nesa desencadeada no Passa'
do dia 17. lmportantes movi-
mentôs de tropas foram anun'
ciados ontem em Hanói. Uni-
dades do exé cito r'egular viet-
namita foram reforçar a mi-
lfcla e as forças regionais
qle resistem à investida c*ri'
nesa.

Combates entre chineses e
vletnamitas desen;olam-se em
Cao Bang (trinta qu¡lómetros
no interior do terrltório do
Vietnam), declarou ontem á
tardo om Hanói, o vice-mlnie'

tro vietnamita dos Negóc'os
Estrangeiros, NGuyen Co Thac.

É a primeira vez, desde o
início da invasão, que as tro-
pas chinesas penetram tão
p: ofundamente no território.
O vice-ministro ccnfirmou por
outro lado que a cidade de
Lao Cai estava ocupada pelas
forças chinesas.

A aRádio-Hanóil, captada
em Hong-Kong, anunciou que
mais de 2 mil chlneses foram
mortos ou fe:'idos na terça-
-feira pelas forças vietnami-
tas. Esta cifra aumenta para
7 mil o número de perdas
chinesas anunciadas pelo Viet-

nam, desde o infcio da guerra.
Dando Precisôes sobre os

combates de anteontsm, a rá-
dio p:ecisou que, só nas Pro-
víncias de Cao Bang (centro
da região fronteirlça) e de
Lag Son, as unidades vietna'
mitas repeli:am um milhar de
chineses e destruiram cinco
carros blindados; A Este da zo-
na fronteiriça, durante os com'
bates travados nos arrêdores
da localidade de Dong Dang,
a sRádio-Hanói) assegurou
que uma comPanhia chinesa
foi liquidada e cinco blinda'

Com o objectivo de prepa-
rar as p óxi¡¡¿s reunlões do
Comité Executivo de Luta e
do Co,nselho Superior de Luta
do Partido quo terão lugar
em S. Vicente de 1 a 5 de
Março seguiu ontem para a
República irmã de Cabo Ver-
d.¡, o camarada José A:aújo,
Secretário Executivo do CEL.

Na reunião do CSL, a pri-
meira extraord¡nár¡a deste
ano, far-se-á um balanço dos
esforços do PAIGC, e ver-se-á
em que medídas foram p;een-
chidos os objectivos fixados
rra sua últ'ma reunião. Segun-
do José Araújo, serão traça-
das novas di:ectrizes, defini-
das novas tarefas para que
se possa <continuar na missão
que cabe a todos nós, que 6
o de fazer o Part'do uma or-
ganização cada dia mais orga-
nizada e cada dia capaz de
orientar a vida polftica da nos-
sa sociedadel.

A agenda de t:'abalhos ain-
da não.fol fixada mas, no en-
tantor penga-sg que um doe

pontos visa as comemorSl
que terão lugar por oce
do XX A,niversário do M¡
cre de Pindjiguiti e cot
transladação dos restos m(
dos nossos he:óis da lutr
libertação nacional. Por
lado, os problemas gerai
vida do Part¡do, a orl
zação interna e as rela
inte:nacionais serão ta,n
abordadas du:ante os tl
lhos do CSL.

SendooPartido,aforq
rìgente das sociedad.es
Guiné-Bissau e Cabo Vr
o CSL irá tratar tambén
grandes questöes que I

cupam nestg momento
nossos Governos (quo v
também um ano de esft
no sentido de faze: do
An;versário do Massacr
Pindjiguiti, um ano de um
so em frente, um ano dec
pa a o arranque dos n<
pafses para o desenvolvi
to¡ 

- 
precisou-nos ain,

camarada José Araújo à
part¡da para Cabo Verde

Tropos chinesc¡s Penetrom
30'kms Ro interior do Vietnom

Q Enérgico respostq de Honói

O Nõo-Alinhodos tentqm medioçõo
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Dos leitores

Gentro de férias
para crianças

Antigos ol
eloborqm

o Pars

unos dq'Escolo Piloto
.lû

progromo de trobolho

Domingo, onze de Favereiro de 1979. Dez horas.

Algazarra, areia branquinha e maré cheia. Tudo ali esta-

va em plena comunhão de alegria. Alegria das crianças

por os sers d¡rectores lhes teram porporcionado aquela

viagem até junto das ondas amigas do nosso mar. Ale'

grla do mar por ter junto de si aquelas oitenta crianças

do lnternato Jardim-Escola sJosina Machell, crianças

de hoje, adultos de amanhã com boa formação recebi-

da na casa que é sua. Cada um brincava à sua maneira,

sem qualquer vigilância rigorosa dos seus superiores;

havia grupos em que uns tomavam banho, outras nas

habituais traquinices e ainda outros - 
quem sabe, tal-

vez futuros escultores 
- 

ç6¡51¡ui3rn na areia bonecos

e outras coisas. Tudo isto observei do paredão que nos

separa da praia. Poucos teriam encarado a permanência

dessas crianças no ponto de vista saudável, educativo

e instrutivo. Deixamos este pormenor para os profes-

sores, que, estou certo, terão explicado às 80 crianças o

qr" t¡gn¡ti"" para eles essa permanência na praia' Es-

t"tot-no Ano lnternacional da Criança; todos os adultos
têm o dever de acompanhar este ano como o da apren-
dizagem na parte educativa da criança Gomecemos pe-

los ñossos filhos: que lhes podemos explicar de p;ovei-

to"o "" 
nós não ràcebemos uma instrução adequada?

Nåo nos envergonhemos de passar a vida a aprender;
é a isto que, hoje mais do que nunca, temos de nos

dedicar. Aprender e ap;ender muito para que os frutos
da nossa aprgndizagem tenham bom rellexo nos nos'
sos filhos e, em geral, em todas as crianças a quem

competirá no futuro, com mais conhecimentos, tomar
o <Leme desta Pátrial. Quanto a mim, havsria uma

grande prenda a oferecer às crianças da nossa. Guinóf
i- lnstalar junto desse mar querido, dessa praia mara-
vilhosa, dessas sombras saudáveis dos eucaliptos, man-
gueiros e cajueiros, uma cEstância de FériasD, para

que todas as crianças pudessem aprender a viver corm

u n.tut"tu. Para ali seriam enraminhados turnos de
crianças dos lnternatos, Escolas e, duma maneira ge-

ral, tódas as c;ianças que viriam acompanhados dos seus

professores. Ouando regressassem às suas casas, ou

aos seus lnternatos, estou certo que dariam as prazer

de os ouvir contar o que aprenderam e as suas
proezas. Também seria notório o seu aspecto saudável'
bejamos nest€ ano lnternacional da Criança, mu¡to am¡-
gos da5 crianças €, por tal motivo, dentro das nossas
possibiñdades, vamos todos contribuir com uma colecta
å escala Nacional para a construção da dita aEstância
de Fériasl. Responsáveis pelos Jardins-Escolas: - 

a

vós compete dar força esta ideia; vamos construir ain-
da este ano a <Eståncia de Fériasl para as nossas
crianças como prende do Ano lnternacional da Criança.

A PRAIA DE OFIR ESPERA CONSTRUçÃO

De alguém quo ama da coração esta llha

A Associação dos Antigoe
Alunos da Escola Piloto reall-
zou de 16 a 18, no salão Abel
Djassi, a sua 3! Assembleia
anual, que culminou com a
eieição de novos corpos direc-
tivos, aprovação do relatório
apresentado pelo presidente
do conselho directivo, elabo-
ração do novo programa de
actividades a levar a cabo
neste ano e solução do pro-
blema de quota.

Vicente Bigna e Matilde
lndeque foram eleitos presi-
dente e vice-presidente daque-
la Associação, cargos esses
que tinham sido ocupados pe-
lo engenheiro Nhama da Costa

e por Jorge Felipe de Barros,
H¡pólito D¡ata, ex-presldente
do conselho fiscal, passou pa-
ra secretárlo. Para o conselho
directivo, foram eleitos Kali-
fa, para vice-presidente, Adol-
fo, para secretário e Bubacar
Demba para o cargo ds tesou-
relro. Tumane Tur6 continua
no posto de presidente deste
orgão, Para vogais foram no-
meadog os seguintes assocla-
dos: Abdulai Kelta 

- 
1e vo-

gal, lancuba lnþl 
- 

2¡ vogal
e Manga 

- 
3e vogal. O con-

selho fiscal passou a const¡-
tuir-se de seguínte maneira:
presidente Domingos
Tchentchelem, secrêtár¡a 

-

Maria Nancanha 6 r€l8tor 
-Seco lntchaggo.

Como novo programa de
trabalho, a 3! Assemblela da
¡ufuAEP que fol honrada na
eessão de abertura com as
presenças das camaradas Ana
Maria Cabral, directora do
Departamento de Edição e
Difusão do Livro e Disco do
CEIC, Lllica Boal, directora do
lnst¡tuto de Amizade, e Espe-
rança Robalo, membro da Co-
míssão Femlnlna do PAIGC,
e, na sessão de encerramento,
do camarada Domingoe Brlto,
do Secretariado do Partldo,
destaca-se do seu programa
do trabalho o seguintE:

Crlar um centro cultural e de
produção (campos agrfcolas),
prestar ajuda ao lnstituto de
Amizade e aos ínternatos in-
fantis, no âmb¡to do Ano ln-
ternacional da Criança, cola-
borar nas cromemorações do
XXE aniversário do massacre
de Plndjiguiti. dessnvolver
activldades desportlvas, e ela.
borar o orçamgnto para os vá.
rios dgpartamentos exlstentes
e o regulamento interno.

Ouanto ao problema das
quotas, fol designado psra ca-
da departamento €statal um
associado que se encarregará
de fazer a sua cobrança. O
mesmo sucederá nas regiões,

rEsta cerimónia escreve

mais uma página no desenr
volvimento da amizade e co-
operação entre as nossas or-
ganizações sociaisr, frisou
Viatcheslau Semenov, embai'

xador da URSS, na entrega de
duas vlaturas civis, de tipo
geep, oferta da Cruz Vermelha
Soviética à sua congénere
guineense, acto gu€ teve lu'
gar na passada segunda-felra,

na ponte-cais.

Da nossa part€ estevs pre-
s6hte o camarada NiColau Ra-
mos, membro da Cruz Ver-
melha da Guinó-Bissau e al-
tluns elementos da referida
organlzação. Recordamog que
a prealdåncia daquele organ¡s-
mo 6 ãssumida pela catrta!8-
d¿ Carmem Perelra, membro
do CEL do Partido, que nes-
te momento ge encontra au-
sente do pafs, por ¡notlvoE dc
saúde.

O diplomata sovi6tlco as-
elnalarla durante a cerlmónia09 laço8 particulares que
unam os nossos povos, desde
a luta de libertaçåo.

O embaixador da URSS
mostrou-so, por outro lado,
convencldo de que exictem
todas as condlçõeo parâ o
fortalecimento ulte¡lor da no¡.
sa cooperaçåo.

Nicolau Ramos, por sua
vez, referiu-se ao apoio que
as organizações cong6neres
soviétlca t€m. dado a no86a
Cruz Vermelha desde a su¡
criação. No quadro das rel¡-
çöes de cooperação, repre-
sentantes dae dua¡ orgonlza-
ções visitaram-se durante o
eno passado.

Gincana
de automóuels

O Centro de Formação

do Banco Nacional da

Guiné-Bissau leva a efe¡-

to no dia 1 de Março,
pelas 20 e 30, no estád¡o

Lino Correia, uma ginca-

na automobilística.

Esta iniciativa insere-se

no quadro das comemo-
raçöes do terce¡ro An¡-
versário da Reforma Mo-
netária do nosso País. As
inscrições, que decorrem
neste momento, encer-
ram-se no dia 26 do cor-
rente. Todas as informa-
ções serão prestadas no
Centro da Formação do
B.N.G.

Para este acontecimen-
to desportivo serão d¡s-
tr¡bu¡dos três prémios
bastante significativo: ao
primeíro classificado será
atribuído lO mil pesos,
7 500 ao segundo e m¡l
para o terceiro.

D

Pqr(I
uos viqturos do URSS
o nossq Cruz Vermelho

Cooperação

no domínio

Partiu na segunda-fei-

ra para Portugal o cama-

rada Luis Cândido, direc-

tor-geral dos Serviços do

Comissariado de Estado

cio Desenvolvimento Ru-

ral, para uma estad¡a de

15 dias em que terá con-
tactos com as autorida-
des portuguesas da agri-
cultura.

Na caPital Portuguesa,
Luis Cândido imPulsio-

com Poilugal
de agricultura

nará alguns Protocolos de

acordos que já tinham si-

do assinados na recente

reunião da Comissão Mis-

ta Luso-Guineense e tam-

bém contactará com vári-

os organ¡smos sobre a

organização de estágios

para assistentes técnicos

e sobre importação de

produtos agrícolas de ori-

gem portuguesa.

o ovo

População de Empada lala so
Criar condiçöes às populaçöes para que pos-

sam contribuir para as tarefas da <cumpo terra> é

uma das prioridades, senão a pr¡mordial, do Partido
e do Governo. Contudo, embora essa preocupação
tenha sido uma constante da nossa política, facto-
res há (económicos, sobretudo), que não facilitam o
cumprimento de tais directrizes: primeiro, a falta de
quadros especializados em diversos sectores de acti-
vidades; segundo, a escassez de infraestruturas in-
dispensáveis à consecussão de tais objectivos.

Foi isso que aliás constatamos em Empada, du-
rante a nossa estadia de algumas horas com o ca-
marada Comissário Principal, aquando da inaugura-
ção da ponte. No número anterior falámos dos pro-
blemas lígados à agricultura, comunicaçöes (concre-
tamente da nova ponte), das actividades adminis-
trativas e da organização sindical. Hoje, retomamos
o tema com a apresentação de depoimentos da po-
pulação local sobre a saúde, o ensino, e sobre as
act¡v¡dades desenvolvidas pela organização juvenil,
a JAAC.

TRANSPORTE:
PR¡NCIPAt DIFICULDADE

bre o desenv3lv¡mento do rector (conclusão)

No hospital de Empada tra-
balham um enfermeiro-chefe

e três socorristas, que oonse-
guem atender uma média de
3O a 40 casos que diariamen-
to se apiesentam à consulta.
Ten Tambá é um dos socorris-

tas e é ele quem nos fala das
principais dificuldades que

enfrentam no secio;. Segundo
ele, a doença mais frequente
é o paludismo. Os medica'
mentos não faltam, mas o

hospital vê-se obrigado a eva-
cuar os casos mais graves pa'
ra Bolama, em vez de Catió,
que fica ma¡s Perto.

lsto porque não há trans.
porte, embora exista um
(sintexD, que neste momento
está parado devido a falta de
gasolina. O Comi:é tem uma
viatura mas também está ava-
riada. Existe um projecto de
construção de um novo hos.
pital no sector, com melho-
res condições e, sobretudo,
com ca,mas para o internamen-
to dos doentes, que n€ste mo'
mento não existem. Para além
dos problemas apontados,
faltam alnda o telefone e as
partei as. O trabalho destae é
feita pelos socorristas.

EìERVIilO PARTIDO
E O POVO

aEstudar para melhor servir
o nosso Partldo e o nooso Po-

vor, é o lema do lnt€rnato
Aerollno Cruz, de Empada. Era

a primeira coisa qus se nota-

va à entrada das ¡nstalações

do internato, situado no ant¡-
go quartel do exército colo-
nial do sector. 117 alunos (da

terceira à quinta classe) e oi-
to professores vlvem no ¡n-
t€rnato, dedicando-se não só
a actividades pedagógicas
rnas também políticas desPor-
tivas e produtivas. No que
respeita ao trabalho produtivo,
uma iniciativa, aliás de lou-
var, ó a aluda que os alunog
dåo à população, na ópoca de
lavoura e da colheita, sobre-
tudo aos mais idosos e que
não tem fílhos. No tlltimo ano
lectivo houve 80 aprovados e
60 reprovados. Segundo o ca-
ma:ada Victor dos Santos Pe-
reira. um dos responsáveis Pe-
lo internato, isto deve-se ao
facto cle mu¡tos alunos terem
vindo de outras regiõeg com
um certo atrazo.

Como em toda a parto por
onde passamos, exlstern tam-
bém dificuldades. No Areoll-

no Cruz, segundo o nosso en-
t:evistado, elas resumem-sg à
falta de transportee, (existe
uma viatura que está avaria-
da) de canalização de água
(ex¡ste um p:ojecto de abertu-
ra de poço) de carne (a caça
só so pratica na 6poca das
chuvas) e de sementes de hor-
taliças. Mas, mesmo assim, o
internato vai tentando superar
com os meios de que dispõe,
as dificuldades de mom€nto.

A JAAC, organização juve-
nil está a lançar as suag raf-
zes na região, atravós de cam-
panhas de mobilização, de
consciencialização e de politi-
zação dos seus simpatizantes
e membros. ¡Em 75, conta
Antón¡o Vieira, responslvel
regional da JAAC, quando
aqul cheguel, não havla alnda
montadas nenhumag estrutu-
ras da oiganizaçãor. Fol pre-
ciso começar de infcio, com
a sua lmplantação a nfvel de
todos os sectoros e secções,
de modo a abarcar toda ¡ ca-

mada jovem da região. A co-
missão local organiza comf-
cios e sessõe" de trabalho
produtivo para assinalar datas
nacionais como forma de
apoio à luta de povos em luta.

O sector onde encontra
maior dificuldade é o de Tite,
devido ao problema de co-
munlcação. Este ano, a co-
missão está a desenvolver
uma campanha de esclareci-
mento sob;e a primeira con-
ferência da .organização e so-
bre a contribuição dos jovens
em saudação ao acontec¡men-
to Mas falta a colaboração
entre os delegados regionais
e a comlssão e entre esta e

a cúpula. $egundo o camara-
da António Vieira, um maior
apoio por paite dos dirigen-
tes máximos (quer dizer do
secretariado nacional) encora-
jarla mals as inlciativas a se-
rem levados a cabo e davam
um maior impulso ao traba-
lho.
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I
Cabo Verde

<Nô Pintcha¡ - 
$su-

bemos que haverá uma la-
cuna na realização do cam-
peonato nacional de fute-
bol em Cabo Verde. O ca-
marada poderá exPlicar-
-nos as razöes deste in-
terregnoe Preveradata
do reinício do vosso cam-
peonato?

João Tavares 
- 

ffs6fi-
vamente, haverá uma pa-
ragem para a formação
de novas estruturas
da hierarquia des-
portiva, como a Federação
Nacional e as resPectivas
Associações, que serão
criadas em cada uma das
ilhas. O estado dos cam-
pos é outro factor que
joga, na medida em que a

situação do piso é dePlo-
rável, tornando-os imPra-
t¡cável para a disPuta de
encontros. O arranio des-
tes campos urge e é uma
das nossas preocuPaçöes.

Para além disso, existe
a necessidade da Publi-
cação da legislação des-
portiva nacional, com base
nos regulamentos das Fe-
deraçöes e Confederaçöes
Africanas, sobretudo Para
os praticantes do futebol
que rá a única modalidade
que actualmente se Prati-
ca em competiçóes. Pode-
mos acrescentar, a tudo
isto, o problema da lega-
lização de alguns clubes
que não possue estatu-
tos, ou então têm-nos de-
sactualizados. lsto signi-
fica que os corpos geren-
tes desses clubes não es-
tão legit¡mamente forma-
dos. Mas a solução deste
problema esta bastante
avançada.

Por outro lado, no que
respeita ao futebol, as co-
missões de estudo Para os
respectivos Projectos Pro-
meteram entregar, no de-
correr desta semana, à

Direcção da Educação Fí-
sica e Desportos, aqueles
projectos, isto é, os esta-
tutos, os regulamentos
gerais da Federação, da
dlsciplina, e das provas
oficiais. De igual forma,
a Direcção dos Desportos
conta receber, brevemen-
te, os regulamentos das
Comissões Centrais e Re-
gionais de Arbitros e, ain-
da, os das Associações
Regionais de Futebol. To-
dos esses projectos serão

Futebol em

lnlerrupçõo d
Cobo Verde

o comPeonqfo
pqrq (Irrumor q cos(¡

O entrev¡stcr com Joõo Tovqres

O desporto em Cabo Verde está a sofrer actual-
mente uma reostruturação em todos os níveis, que

mot¡vará possivelmente, uma interrupçäo no campeo-
nato de futebol. Entre esses factores pode-se destacar
o estado deplorável que se encontram os vários cam-
pos, e a necessidade de disciplinar e regularizar a
situação dos clubes. A cerca deste problema entrevis-
támos o camarada João Tavares, director técnico da

Direcção da Educação Física dos Desportos da Re-
pública irmã de Cabo Verde.

IT

posteriormente submeti-
dosàdiscussãoeàaPro-
vação.

Por isso, a Direcção dos
Desportos, conjuntamente
com os organismos des-
portivos da Praia e com
os clubes da capital che-
garam, numa reunião, à

conclusão de que só com
a nova estrutura seria con-
veniente reiniciar o cam-
peonatc. No que resPeita
às outras ilhas, a Direcção
dos Desportos Pensa le-
var a efeito uma reunião
com obras de vulto.

Por iniciativa do dele-
gado da ilha de S. Vicen-
te, camarada Aquiles Fon-
tes, o Estádio da Fontinha
está a sofrer modelações
com obras de vulto.

s/!P¡¡ - 
Será que a fal-

ta de provas oficíais não
afectará os jogadores, vis-
to que estarão um certo
período em inactividade?

J. T. 
- 

A não realiza-

ção do campeonato não
afectará grandemente os
jogadores, visto que, Por
exemplo na Praia, os clu-
bes estão assegurando a

preparação dos seus atle-
tas nos pequenos campos
do súburbio.

Apesar de tudo, espero
que dentro de dois meses,
o mais tardar, se poderá
dar início as provas ofi-
ciais, desde que os clubes
legalizem a sua situação e

a dos seus atletas.

DESLOCAÇÄO À CHINA

KNPrr-Comaparali-
zaçâo do campeonato, a

selecção nacional terá for-
çosamente que Parar com
as actividades?

J. T. 
- 

A selecção na-
cional deslocar-se-á em
príncipio, este ano, à Chi-
na, €rr Agosto ou Novem-
bro, para onde foi convi-
dada. Contamos iniciar
em breve a preparação
parcial da selecção, isto
é com a escolha dos jo-
gadores em cada ilha e
reunir, posteriormente, os
convocados para a verda-
deira selecção numa das
ilhas. Mas a concentra-
ção dos atletas em grands
obstáculo a transpôr, dada
a dispersão das ilhas.
Contudo, estou convenci-
do de que com a aiuda
das entidades superiores
tudofaremos,eanossa

It

selecção deslocar-se-á a

China para representar
condignamente o nosst)
futebol.

No entanto, o nosso
trabalho não ficarã por
aqui. A selecção continua-
rá os seus trabalhos, em-
bora parcialmente com
vista a disputa da 2.e edi-
ção da Taça Amílcar Ca-
bral, que terá lugar em
Banjul nos meados de Fe-
vereiro do próximo ano.
Digo parcialmente, não
só devido dispersão das
ilhas, mas também porque
os jogadores são estudan-
tes nê sua maioria.

(NP 
- 

Esta resru-
turração do campeonato
não influirá na maneira
como o carnpeonato é dis-
putado ?

J. T. 
- 

A nova estrutu-
ração a dar ao desporto
em Cabo Veide, no caso
concreto o futebol, obriga-
rá óbviamente ao estudo
de uma nova forma de se
disputar as provas oficiais.
Mas será objecto de um
estudo aturado que se
efectuará, com certeza,
após se conhecerem os
clubes que virão a filiar-se
¡ìas respectivas Associa-
çóes Regionais. Por isso,
pensamos criar Associa-
çôes Regionais nas ilhas
de Santiago, Sal, S. Antäo
e Fogo. lsto com o intui-
to de dar autonomia a to-
da as ilhas onde o futebol
está mais avançado e on-
de existe maior número
de clubes. Na ilha de San-
tiago, precisamente na
Praía, ficarão as sedes das
Federações das diferentes
modalidades.

Entretanto, pensamos
criar o Comité Nacional
O!ímpico para que possa-
mos tomar pare nos futu-
ros jogos africanos e nou-
tras competições de ca-
rácter internacional. Para
isso, deveremos possuir 5
Federações das diferentes
modalidades fíliadas nas
respectivas Federações in-
ternacionais e nas Confe-
derações africanas das
mesmas rnodalidades. En-
vidaremos esforços para
que isto seja uma realida-
de num curto espaço de
tempo.

<NPt> 
- 

Desporto não
é só ao futebol. E uma das
preocupações do Partido
é a de incentivar a prát¡ca
das diferentes modalida-
des no seio do povo. Co-
mo encararão as restantes
modalidades na vossa no-
va estruturação?

J. T. 
- 

Está no projec-
to do Ministér¡o da Educa-
çãoeCulturaetambém
no da Direcção da Edu-
cação Ffsica e Desportos

incentivar e apoiar a prá-

tica do basquete, andebol,
atletismo e voleibol além
do pugilismo, não falan-
do do tenis e golfe que
são modalidades que têm
já uma organização bas-
tante aceitável. Mas a
onorme dificuldade que
terncs em material des-
portivo, aliado à falta de
instalacões, 

- as pou-
cas existentes são patri-
mónio escolar contribuem
gandemente para que a
pratica do desporto, em
Cabo Verde se resuma
apenas ao futebol e numa
úncia categoría. No en-
tanto, ainda este ano ha-
verá possivelmente um
inlercâmbio de atletas de
ambos os sexos entre a

Guiné-Bissau e Cabo Ver-
de.

Vejo este intercâmbic
deniro do aspecto da uni-
dade desportiva entre os
dois países irmãos, como
uma forma da nossa futu-
ra representação no con-
texto das competiçóes
africanas, em que os nos-
sos dois países estão en-
gajados. Esta participação
deverá iniciar-se em casa,
onde os resultados posi-
tivos ou negat¡vos servi-
rão para correcção e me-
lhoramento, com vista a
urna boa representação no
exterior.

Após a reunião inter-
-governamental, reuni-me
com os camaradas do
Conselho Superior dos
Desportos para assentar-
mos os pontos que inte-
ressam ao desenvolvimen-
to do desporto nos nossos
países irmãos e traçar,
igualmente, as direc-
trizes para o inter-
cârnbio, não só a ní-
vel do desporto federado,
como para definlrmos
ideias ao nível do despor-
to escolar.

(/VP)-Comai¡ter-
rupção do vosso campeo-
nato, é lógico que os clu-
bes não parciparão em
competições a nível afri-
cano... ?

J. T. 
- 

Com ou sem
campeonato, os nossos
clubes não poderäo par-
ticipar em provas da C.A.
A.F, por nãc eslarem ain-
da filiados na FIFA. Esta
filiação só será efectuado
após a publicação dos
estatutos e regulamentos
da Federação. O que ès-
peramos que aconteça an-
tes do mês de Maio, para
que terá lugar no mesmo
apreciad,o na reuniäo do
Cornité Executivo da FIFA,
que terá lugar no rnesmo
mês em Zurique (Suiça).

AMILCAR CABRAL

A prática revolucionâria
VII. O OITAVO ANO DA LUTA ARMADA

DE L¡BERTAÇAO NACIONAL ('i
3. A NOSSA ACÇÃO

No plano ¡nterno

No decurso destas acções e de outras
rnenos importantes, as tropas coloniais perdé-

ram 24 of iciais e 794 soldados e outros mili-
tares (mortos confirmados), sendo o número de
feridos confirmados de 458. lnformações vindas
de fontes dignas de crédito (Bissau e Lisboa)
indicam que o número dos militares feridos du-
rante o ano de 1970 ó avaliado em cerca ds
9OO. O que daria um total de 1718 perdas ini-
migas (mortos e feridos).

Deve-se notar que, segundo as mesmas
informações provenientes de Bissau, o Gover- :

nador militar, durante uma reunião com os co- .

meroiantes, no principio de Janeiro, revelou a

estes que, só durante os meses de Novembro e
Dezembro, as tropas coloniais tiveram 298.
mortos.

Os nossos combatentes, que se apodera-
ram de quantidade importantes de armas e .ou- .

tros mater¡ais do inimigo, destruiram, além dis-
so, 85 veículos militares de diversos tipos, aba-
teram 4 aviões e 7 helicópetros, e fundaram ou
danificaram 34 barcos nos rios. Tomámos 9
campos fortificados entre os quais os ¡mportan-'
tes postos de Morcunda (no Leste), Ganturé (no
Sul- e Ulencunda (no Norte-. Três militares
portugueses foram capturados e 8 outros deser-
taram do exército colonial,

4. SOBRE A AGRESSÃO IMPERIOLO-PORTU.
GUESA CONTRA A REPUBLICA DA GUINÉ

Tivemos ocasião de tratar desta questão
transcendente na Mensagem do Ano Novo diri-
gida ao nosso povo e aos nossos combatentes.
No entanto, pareco-nos útil voltar a falar deste .

acontecimento neste Relatório. Primeiro, por-
que se trata de um facto de grande alcance, não
só no quadro da nossa luta armada de libertà-
ção, mas também parc a História de Africa e do
colonialismo português, e até mesmo para a

luta geral dos povos contra o imperialismo. Se-
gundo, porque se trata de uma experiência nova
e devemos tirar dela as liçöes que se impöem,
tanto para o presente como para o futuro da
luta do nosso povo pelo progresso, na indepen-,
dência e dignidade. Finalmente, porque se tra-
ta de uma vitória fecunda da Africa, de todas
as forças anti-imperialistas. Uma vitória para
o nosso povo e o nosso Partido, e uma das mais
vergonhosas, senão a mais vergonhosa derrota
do colonialismo português ao longo da sua
história.

(') Relatórío sobre a s¡tuação da luta
Janeiro de 1971
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A liberdqde comum reconquistqdq
- discurso de Luiz Cqbral

Comoprlnctpalarquitectodasexc-elentegfelaçõesdeamizadeþojeexistentesentr€ono8-
so pafs e Portugal, " ¡iiå.iãà"t"-luiz Cabral nao óoOeria doixar.de festeiar com um fervor par-

t¡cularmente sent¡do ca liberdade comum t".oqqu¡ät"ã"1- pelos dois povos unidos neste abraço

de amizade duram€nte conquistada. Do discurso''qùã ptoi"i¡,, no banquete oferecido ao chefe de

Ë1.¿o p"ttrsuôs, reproduzimos as passagsns mais significativas:

Visita Pnesidencial

to acolhimento de que fo-
¡am alvo ao Pisarem hoie o
solo da nossa Pátria'africana'
além de exPrimir o Profundo
e natural sontimento de hos-

oitalidade do nosso Povo, tra-
bu" se. dúvida uma atitude
polftlca: a decisão do nosso

oovo de viver Plenamento a

nova Páglna qu6 se abriu na

Hietória com a conquieta da

nossa lndePendência e com o
alvorecer de uma era de de-

mocracia Para a velha naçåo
portuguesa. Vivomos, assirn'
um Oia de festa da nossa li-
bordade comum reconquista-
da. Liberdade cuia salvaguar-
da continuará a Inspírar a so-

lidariedade natural que nos

llga e Que iuntos lremos con-

t¡ñuar a desenvolver no inte-
resse d,os nossos Povos'

(...) As contingência5 que

rodearam a emergência do

noseo Pafs na grande cena da

História doterminaram condi-

ções particularmente diffceis
para o infcio da nossa vlda
como estâdo indePendente'
Com efeito, sofremos o P€so
de um g¡stsma colonial Pârti-
cularmente retrógrado aPoiado
êm €struturas fascistas con-

denadas tanto Pelos Povos
africanos como Pelo Povo
português; vivemos um longo
perfodo de luta armada quo

àxigiu herofsmo e sacrif fcios
ao nosso Povo; conhecemos
o desequilfbrio ecológico e o

cortejo de desiruiçöes motiva-
dae pelas violêncías da con-
fronução armada, os desaius-
tamentos oPerados no seio
da nossa eociedade Pelas mu'
uçöes imPostas Pelo devir
histórico; enfrentámos a exis-
tôncia de sectores qu'e, ou
por compromet¡mento com a

velha ordem colonial ou Por
apego às situaçõos Privilegia-
das de que foram beneffcia'
rlos, hostilizavam os novos
princfpios e objectivos elabo-
rados no docurso do Processo
llbortador e de acordo com as
aspirações populares ao Pro-
gr€sso,
, (,..) Decerto,, não desconhe-
ce, sr, Presidente, a af irma-

ção þntas'vezos rePetida Pe-
lo nosso irmão e Fundador
da Nacionalidade, AMILCAR
CABRAL, que, identificando o

objectivo último do nosso
combate, sltueva nas Profun-
das aspiraçôes do nosso Po-
vo a uma vida digna e de
progresso, a verdadeira moti-
vação do seu emPenhamento
na via diffcil da luta armada.
Assím, um Projêcto socíal
surgluo comêçou atomar
corpo nas nossas rogiöes li-
bortadas, enraizando Profun-
damonte no esPfrito dos díri-
gentes ê militantes do P'A'1.
G.C. a determinaçåo intransi-
g€nte do construir uma nação
próspora ê perfoítamsnte ¡n-
tegrada num mundo novo de
justiça, dignid¿de e Progres-
so para todos os hom,ens.

PATRIOTISMO É AMOR
PELO PROGRESSO

Uma decisão inabalável de

arrancar a nogoa terra das
garfas do subdesenvolvin''nto
ó, sr. President€, o traço c8-
ractsrfet¡co do novo comba-
tonte desto f¡als em que o Pa-
trlotiemo se confunde com o

amor.pelo Progresso. Progres'
9o, em primeiro lugar, das
grandes massas camponosas
que, constituindo a esmaga-

dora maioria da População e

tendo suPortado o maior Peso

da guerra, reprosonta a força
produtiva fundamsntal em que

se apoia a nossa economla
essencia lmente agrária.

Consciente desta realidade
e enirnado Por um correcto
sênt¡do do iustiça social, o

nosso Governo considera que

o eixo prlnciPal da sua Polí-
tica reside na melhoria Pro-
gressiva das condiçôes do ví-
da das massas camponesas
que, iendo beneflciado da ele-
vação dos seus rendimentos
através da valorização dos
produtos do seu trabalho, go-
zam hoje, nas diversas re-
giões do Pafs, das nossas rea'
lizações maîs significativas,
em particular nos domlnios
da economia, da saúde o da
educação.

O processo libertador da
Guiné-Bissau gerou igualmen-
te um osquema de organiza-
ção polftica, adm¡nistrativa e
judicial que, entregando às
rnassas a resolução dos ssus
próprios problemas e garan-
tindo-lhes uma permanente ¡n-
tervenção na condução dos
assuntos do Estado, 6 um
factor de animação da vida
nacional e de el.evação polf-
tica e cultural das populaçöes.
Essa é, de resto, a marca do-
minante do nosso sistema do
Democracia Nacional Revolu-
cionária.

o nosso sistema rspousa
numa êoncepção global do de-
senvolvimento e real¡za-se
ôtravés de um modelo que se
elabora, com Plena ¡ndepen-
dência, em função das condi-
çõ€s concretas do nosso Pafs,
da época e do Mundo em gue

vivemos.
Cedo compreendemos qu€

só a inserção em coniuntos
mais vastos Poderia Permitir
ao nosso Pafs, de mod€sta
extensão geográfica, lim¡tados
recursos naturais e reduzida
Þopulação, dimensionar um
programa de desenvolvirnento
com perspectivas de suoesso.
Esta concluão real¡sta, ¡nscri-
ta no Programa Maior do P.A.
l.G.C., díta-nos uma conduto
om polftíca externa que s€

desdobra em cfrculos concên-
tricos d,e acção: ao nfvel da

nossa sub-região africana, dos
países africanos de exprossão
oficial portuguesa e ao nlvel
cont¡nental. Esta Polftica ins-

crevs-se naturalmente num
quadro mais amPlo de relacio-
namento com os estados e

povos dos outros continentes
com os quais mantemos liga-

ções antigas, materializadas
no apoio multiforme e dscisi-
vo prestado à nossa luta ar-
mada do llbertação nacional.

Dsfins-se a nossa Polltica
intsrnacional Por um não'ali-
nhamento consequente qus con-
slderamos oomo a Pedra an-
gular da nossa acção no Pla-
no externo o condição funda-
mental da nossa existência
como estado verdadeiramen-
te independente.

UM NÃO-ALINHAMENTO
CONSEOUENTE

O nosso não-alinhamento,
de essência anti-imPerialista,
recusa, antes de mais, toda
e qualqusr pretensõo 'exterior
tendente a impôr-nos soluções
concebidas por outrem. Tendo
reconquistado o direito àlni-
ciativa histórica, defondemos
e defenderemos, sem desfa-
l,oc¡mento, a nossa indepen-
dência de pensamento e acção,
a qual se configura como a

aquisição mais valiosa da nos-
sa heróica luta de llbertação
nacional,

De acordo com esta opção
fundamental, a R.epública da
Guiné-Bissau não adere a blo-

cos militares, não aceita no
seu torritório a instalação de
bâses estrangeiras e procura
a colaboração com todos os
povos. na base dos princfPios
da cooxistência pacffica e da
reciprocidade do vantagsns'
A observåncia rigorosa deste
princlpio tem favorecido o
alargam€nto do leque das
nossas relaçõos internacionais.
o quo nos permito beneficiar
hoje do concurso valioso que
prestam ao nosso esforço Ce

dssenvolvimento d¡versos go-
vernos de cujo oonvfvio nos
oncontrávamos privados pelo
colonialismo, ainda rec€nte-
fnento.

A prática consequente do
não-alinhamonto, que nos im'
põo vigilância s empenhamento
na defosa dos Princlpios da

auto-dêtsrminação e indePen-
dência dos Povos, estimula a

nossa mllitåncía ao lado dos
combatentes da liberdade que,

em várias regióos do Mundo,
prosssguem a luta contra o
colonialismo, o neo-colonialis-
mo, o fascismo, o sionismo,
o racismo e o sistema od¡oso
do apartheid. 'Uma solidarie-
clade naturalmente mais vin-
cada imPele'nos neste mo-
mento a concentrar a nossa
atenção no apoio à luta con-
duzida pelos nossos írmãos
da Frente Polisério, da FRE-

TlLlN. da O.L.P., da Frente
Patriótica do Zimbabwé' da
SWAPO da Namíbia e da A.N.
C. da Africa do Sul e aos €s-
forços de defesa exigldoe
aos pafses da Linha da Fr,ente
pelas criminc,s¡s investidas
das forças armades do aPar-
theid.

Ao mesmo tempo que se
procsssa o combate psla liqui-
daçåo dos últimos redutos da
dominaçåo dos povos, uma
outra fronte mobiliza as oner-
gias do chamado Terceiro
Mundo com vista à instau-
ração de uma nova ordem
económica internacional mais
justa e equilibrada. O triunfo
desta causa decisiva é a con-
dição que garantirá a verda-
deíra independência de pafsee
como o nosso que, através
dos mecanismos económicos
actuais, contínuam a ver-se
privados dos beneflcios do
progresso cientffico, técnico
e técnológico e espoliados das
suas riquezas naturais.

Neste terreno em que os
interesses convergentes dos
nossos dois estados dítam
uma acção ooncertada, pro-
curamos, uns e outros, além
da conquista de vantagens

mator¡ais justas, contribuir pa-
ra a eliminação dos factores
de tensão 

- 
€m favòr do de-

sanuviamento internacional e
da paz sntre as nações.

O POVO PORTUGUÊS _
UM ALIADO DE SEMPRE
CONTRA O INIMIGO COMUM

Ao ovocarmos em sua pre-
sença as ncssas oPçóes fun-
damontais, consideramos des-
necessário insistir numa d¡-
rngnsão essencial da ncssa
vida: a unidade Guiné/Cabo-
-Vorde. AIicerçada na Histó-
ria e no espfrito .dos homens
conscientes das nossas ter-
ras, a unldade Guiné/Cabo-
-Verde inscrita no próprio ac-
to da fundação do nosso Par-
tido-oPA|GC-,furn¿
exigênoia do nosso devir co-
mo estados verdad6iramente
indopendentes e sinceramente
empenhados na realização do

progres6o autêntico dos nos-
sos povos. Por isso mesmo,
encaminhamo-nos, a Passos
soguros, pela via da comPle-
mentaridade e da convergên-
cia, no sentido da constru-
ção do ediiício unitário que

consagrará o P€nsamento de
AMILCAR CABRAL, o homem
polftico que, de forma genial,
perspectivou na unidade o fu-
turo dos Povos da Guiné e

Cabo Verde.
t{ão é rnero Produto do

acaso o facto da existåncia
do um clima harmonioso de

relaçöes entre Portugal, Por
um lado, e os nossos dois Es-

tados africanos, Por outro. ls-
so se dovs a uma Prática con-
scqusnte baseade nos princf-
pois definidos Pelo PAIGC que'
já no decurso da ltlta armada,
soube levar à massa militante
o esclarociri'¡ento ideológico
necessário à identificação do
verd¡deiro inimigo - a dÐmi-
nação colonial 

- 
distinguin-

do-o do Povo Portuguôs que

sempre foi solidário oom o

nosso combats contra as for-
ças de opressãol.

Tais princfPios e Prática en-
forrnaram o nosso comporta-
mento nas relações de coope-
ração com Portugal, cujo cam-
po se alarga hoje a diversos
sectores na busca Permanente
de vantagens comuns e ele-
vando o vosso Pafs, a uma
posição destacada no quadro
da contribuição internacional
ao nosso esforço de desenvol-
vimento.

E se os acordos recentem'en-
to negociados oxPrimem com
eloquôncia o sentimento repe-
t¡do da vossa disPonibilidade
para um diálogo franco com o

nosso Estado emergente, eles
traduzem, também com fid,eli-
dade, a nossa total abertura
para a convivência quo nos
âponta o próPrio Perfil dos
rìossos pafses.

É, pois, com confiança que
abordamos a ncva otapa do
nosso relacionamento, aberta
pela visita com que Sua Ex-
celência o Presidente da Repú-
blica Portuguesa, guis honrar
o povo e os dirigentes da Re-
pública da Guiné-Bissau. Tq-
mos, assim, a plena certeza
de que, um diálogo frutuoso
marcará'esta visita, ref lectindo-
-so num maior aprofundamen-
tc cla cooperação e da solida-
risdade ,entre os nossos Povos.

(...) A ncssa confiança é

ta¡rto me íor quanto é cerlo quo
V.i Ex.{ clemonstra ter a apre-
ensão tlo facto que o estabe-
I'ocimonto do relaçôes harrno-
n¡osas entre Portugal s os es-
tedos ernergentes dã luta con-
tra o colonialismo português
mais não' é afinal de que uma
nova fase do combate qtle os
nossos povos fizerarn juntos e
que culminou com a liberta-
ção das nossas pátrias.

Pode estar certo, Sr. Presi-
dente, quo encontrará da Parte
da Guiné-Bissau, do s€u Povo
e do seu Governo, o maior em-
penho em prosseguir, ao lado
do povo e Co Governo de Por-
tugal, no largo caminho que
já traçár,ros na busca conjun-
ta de soluções que garantem
a defesa dos interesses mate-
riaís e espirituais inscritos na
nossa cooperação.

Peço-vos, Scnhoras e Se-
nhores, qu'e me acomPanhem
num brinde à saúde de Sua Ex.

celência o Senhor Presidente
Antónío Ramalho Eanes, do
Sua Exoelentíssirna esposa, a

quem renovo as minhas res-
pe¡tosas homenagens, e nos
votos que formulo Pela Pros-
perídado o felicldade da Nação
Portuguesa.
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Em resposl
feriu uma alocu,
um chefe de Es

reconhecido cot

(...) Como Prime'
sável cio Estado,-
venho também conf"'
esta visita, a relevit
Portugal atríbui ao dr

mento efect¡vo das
com os novos Estad
nos que têm a lfng
guesa como Patrimóni

(...1 Os erros do
comum-e€mpâÍ
que se com€teram qu

relações êntr€ Portl
Guiné, se sacrificara¡
timentos do Povo Po
mcdel,os que lhs nãt
e a ambiçóos que
m€nte nunca tov6 -do passado nada Pud
tia o hu¡nanismo un
de quo Amllcar C¿l
ontre vós o primeiro

Multiplicaram-se I

ameaças à normalida
na dessas relaçöes
o prolongamento di

perma
poder ditatorial de Í
via das soluções Þ,o
gociadas-s¿i¡6
de compreonder qut
solução que corres
defesa dos interesser
portuguôs e dos por,

ncs exigia o recon
do direito dos povos
terrninação e à inde¡

Uma obstinação l

vel, sem Ieg¡timida(
e intelorável para os I

canoseparaagê
das Nações civiliza
como efei'¡o a ct¡aç¿
dições de divisão e
mo. lmpossibilitou ¿

reflexão serena e u
ração cuidada dos
de trangmissão de
de reforço de ligaç
nas.

{...) Os erros Po1

trágico acidente his
deram então Prevale
a única solução
comÖ a nossa vocai
séculos de vida en

(...)EéPrecisoi
não proçurámos a

cílídade, não ficán
ao fatalismo isolaci
ao r6ssentimento
Soubemos reconhet
indestrutlvel dos vl
turais e históricos r

vos africanos, que



Prspostq de progresso
e trsmEuüHüdrude

-"- re$posfc¡ de Rmrm' thr¡ Ë#nes

do camarada Presidente Luiz Cabral, o general Ramalho Eanes pro-
de su blinhar o signif icad histórioo pnm v¡sita queda et Ía

e
ê
le íto pelos portugueses real lza of icia mente (ao prime tro Esta do
sobera no pela ntiga potência co loniza doral, diria

Portugal um pafs aberto entre
os palses e civilizações que
ajudou a conhecerem-se.

Ponugal e a Guiné-Bissau
puderam retomar o seu cami-

natural mais rapidamente,
em consequêncla de condicio-
nalismos específicos, forte-
mente ínfluenciados pelo pen-

r s¿rmento e acção de um dos
'grandes africanos do no6so

:empo.

' A horança polftica do Amil-
:ar Cabral é um fact'or decisi-
/o p€ra a missão em qus nos
tmponhamos, porque represen-

.,ta a visão africana da conceP-
i:ão que orienta os dois pafses.

O facto de um d¡rigente da
polftica e humana de

Amilcar Cabral assumir a vali-
dade histórica essencial dos
vfnculos quo Portugal estabe-
leceu com os povos africanos,
reforça a razã,o p€ra termos
corrfiança no êxito final dsste
procosso do aproximação.

lloste monnento, a Guíné-
-Bissau s Portugal não estão

s a congtrufr um relacio-
nameiìto estre¡to, ernbora pa-

digmático ,e desde já reci-
mento vantajoso. Os dois

fses estão a lançar os ca-
cos de u',n futuro de convi-

ainda mais fntima, sxi-
id.o pela longa cornunhão de

valores espirituais ,e morais e

cuia concretização pode lns-
pirar novos canrinhos à coope-
ração euro-africana.

As nossas relações bilate-
rais, nas trocas comerpiais o
em todas as áreas. de coopera-

são demonstrativas do
lor do quadro do entendi-

que é possfvol estabe-
lecer enüe Portugal e os no-
vos estados de língua portu-
guosa.

Maís do que a afírmação ou
a negação global do pessado,

não te¡iann sontido, ou uma
de ressentimonto, qu€

injustif icada relativamen-
aos sentimentos coloctivos

doc povos, importa agora com-
preendor e aoeitar a nova rea-
lidade e as suas potencia-
lidados.

Este realismo nåo significa
porém que s'e simplifiquem,
com fins ídoológicos, as rela.
ções do passado;. e menos
ainda que so pretenda

d.efender nelas o que foi in-
justo e errado.

Pelo contrário, implica a ies-
ponsabilidado de assumir a es-
pecificidade dos laços quo nos
unem e de construir as nos-

. sas novas relações a partir do
conhocimento mútuo, com o
respeito recfproco próprlo das
relações enfie estados índe-
pendontes e soberanos.

l{åo é possfvol falar da po-
sição de Portugal, na per6pec-
t¡va da sua polftica africana,
sem afirmar a ligação esireita
êntre os vectores da actuação
portuguesa e a acção desen-
volvída por Vossa Excelêncla.
Cs osforços que o Ssnhor
Presidente Luiz Cabral tem
¡ealizado num quadro de intor-
venção quo é complementar do
no6so, os êxitos que, em medi-
da maior, a Vossa Excelência
se devem, f ize ram os portu-
gueses contrair uma dfvida
que jamais seiá esc¡uecida e
que é e piovil mais segura da
fratornidaCo clue ncs uilc.

O quo muitos pensavam pre-
rnatuÍo tornou-so ¡r.cssível gra-
ças à sua corag€it't polftica, à
sua visõo.esclarecida do verda-
Ceiro carácter das relações
entrû povos de histúria co-
r,'ìum, a sua mediaçûo .ponde-
rada quando novos obstúcu-
los pareciam oirstruir a rota da
aproximação.

A sua obra, a ncssa obra,
está decerto incomplo,;a e, em
sentido plono, porrnanecerá
inco,"npleta até eo f Im da
história clos nossos po-
vos. As rclaçõos fràtsr-
nes ql{e rostabelecon:os conîi-
nuai'äo para al6m do ciue po-
cie¡'omcs vivsr. lvlas a orien-
taÇão polfticrl'qu.a aponta o
rumo adequcdo. subsistirá, sa-
jarn quais forem as . contín-
gências do futuro, porque é a
úníca aCmitida pola. ôonsciên-
ci¿ histúrica dos dois psisec.

RESPËITAR
A NÃO-INGERÊNCIA

Os grandes objectivos das
reiações luso-guineenses e o
ssu desenvolvlmonto no gua-
dro da coopsreção exigem uma
situação global do segurança,
indispensável para que se pos-

sam consolidàr e afirmâr ple-

namonte a ind'ependència, a
estâbil¡dado e o.procosso dos
novos estados africanos.

Portugal, que não se exime
à expressão activa da sua so-
lidariedade, obdecendo aos
princlpios a que se víncula na
esfera internacional, não pode
deixar ds man¡festar a sua pre-
ocupação pela multiplicação
de confiiios no continente
africano. De modo especial,
preocuparn-nos os conflítos
quê pociem at¡ngir dirôctamont€
os pafses com os quais man-
temos laços priviieEiados de
convivência e cooporação.

Entendemos defender in-
transigentemento 

- 
tanto n8s

nossas relações com 06 nos-
sos aliados ocidentais com
outros pa f ses europêus,
como o nosso .relaciona-
mento com os estados
africanos dè lfngua portuguosa,
como ainda nas tonradas de
posiç5,o em orgonizações in-
ternacionais 

- 
defendemos s

aplicaçåo paclfica e negocia-
da das resoluções êdoptadas
pola Coniunidads lnternacío-
nal, no ârnbito das Naçöes -

Unidas, acorca da Namfbia,
do Zimbabwé e do cApar-
ths¡dD.

A resolução pacíf ica dos
conflitos ex¡st€ntes na África
Austral é indispensável à es-
tatrilização def initiva da s¡tu-
ação na 'rôgião e à defesa dos'
interesjses de independência,
segurança e desenvolvimen-
to dos r€spectivos povos.

Oualquor outra perspect¡r/a,
nomeedamente a do prolonga-
mento dos conflitos ou a do
recurso a formas violentos de
intervenção polftica,. . poderá
condu:ir a um afroñtamento
sangreÍìto, cuja amplitude e
consequências não se podem
prev€r mas que, cortamente,
dif icu ltará a rea lização dos
intcresses concretos dos po-
vos africenos

Por :outrc¡ lado, considora-
mos que a perslstênciâ de si- -.

tuâçõès oonf lituais promovi-
das ou estlmuladas por inte-
r.esses e agentes externos a
Africa, além de constítuir um
pr6cedonte .sm absoluto ina-
ceitável, representa uma aniea-
ça preocupênto para I Gegu-
rança dos Estâdos afrlcanos e
para a paz no mundo, na me-
dída em quo cria ároas de
tensão s de oscalada de con-
flitos difícilmonte controlá-
veís.

Por todas estas razõss, on-
tendemos que é necessário do-
f¡nir e respeitar rogras rigo-
rosas d,e não-ingorência, pro-
curando sistematicamente o
recurso a soluções negociadas
e eliminando os factoreg que
possam provoc¿r alteraçõ€s
radlcais o negativas nos equi-

lfbrios polfticos e nas opções
tomadas por estados soberanos
o ind,epondentes.

Esta é unìa posição qu6
não so assums om abstracto,,
antes deriva do conhecimento
concroto que Portugal tem
das questõos africanas o, ain-
cla, da consciôncia de qus a
segur€nça e a estabilidade'da
Europa estarão cada vez mais
c¡epondentes da segurança, es-
tabilidade e dose nvolvimento

do cont¡nenie africeno.
. Também por isso. conside-
ramos que, para nos opormos
consistentomente às amb¡çöss
geopolíticas e às tentativas de
dominação hogomónica no siè-
tema intornaciona'|, temos ds
dessnvolver um 'ñdvo tipo de -

rolações . económicas, sociaís,
culturais e polfticas. Relações
nrais orientadas para a correôi
ção dos desequilfbrios s das
distorsões nås trocas, para o
desenvolvimento, ..para a díg- .

nificação do homem e pa.ra o
efectivo respeito entre as
Naçôes.
. Só nessa .base será poss:l-'
vel contrapôr à destruição ine-
rente às concepções belicístas
um oùt¡o modelo, vantajoso e
justo, qus assegure, através

dã estabilidade' económica e
polftica, do dinamísmo e. da
dignidade das relações, um
quadro do solidariedade efec-
tive.

A realidado das relações
bilaterais entro a Guïné-Bissau .

' e Portuþal, tal bomo o quadro'
orientador das nosgas rela-
çõos com os outros pafses
africanos de llngua portugussa,

insere se, Þara Portugal, numa

concepção global do que cot
sideramos d€vsr"aer uma fN
va rolaçåo ,de solida¡iedad
entre povos €uropeus e povc
africanos.

I
Reiação defi¡ida por um

cooperação fraterna, € pot
tanto o¡iontada pela lgualdad
e pela, justiça, .sem as qual
não haverá. . nurìDa relaçõe
estáveis e harmoniosae entr
os pafses, e er¡ particula¡ er
treoNortseoSul.

Da concr.etiiação desta nr
va' solidariedade depende, er
grande. medidar.ur¡ futr¡ro d
progresso o. do tranquilidadr
quer para bs afiicanos, que
para os eurdpðus. '

Esss será um poderos
contribufo para á 'crlação d
condições do um desanuvlr
mento 'electiyo. des relaçõe
lnternacionais, o qual é incon
patfvel com os desequillbrio
profundos e estruturals €x¡r
tentes hoje entre os pafse
induetrializados e. os p€fs€
em fases mais atrasadas d
dossnvolvimento. Þesanuvl¡
mento que 6, al6m dlsso, lr
conciliável com as tontat¡vâ
do dominação hegemónica d
potôncias incapazeg de compre
ender.as !'afzes e as razôes dr
quadro' históribo iuro-afr¡caru

O projecto por que propu!
namos.não á excessivo par
as noesas possibilldades, po
que é um projecto necessár¡(

E temos a certeza de qu6 o
povos Saberão' encontrar
foiça e a consc¡êhc¡a que o
ung numa -inte¡dependênci
imperativa.

^ Temos confiança €m qu€
sabedoiia, a experibncía huma
na e polftica, a.âut€ntic¡dad
da sua .,luta,pela indeþendôF
cia e pela garânt¡a da eober¡
nia, motivarão os d¡r¡gento
africanos a construirem, cor'nosc.o, 

.esté exemplo de fre
t€rn¡dado.

Temos especlalmgnto con
fiqnça na at¡tud,€ da Gutnó
-Bissau. (...)

Unn plt$ fltil dæ äffir¡$es
À margem do protocolo, e numa atitude que pode

simbolizar o à-vontade entre amigos 
- 

que ,caracterí-
zl o encontro entre os doie presidentes, LuiZ .Cabral e
Ramalho Eanes flzeram uma cfugídar que pàrmitiu ao
presidente guineensê mostrar ao seu hóspede de honra
algumas realizações dg quo se orgulha o nosso Povo
empenhado no esforço de R€construção Nacional: a
oficinà de montagem de àutomóvois Citroer¡, a fábrica.
de oxigénio e acetileno, e os apartqm€ntos, construfdos
num prazo recorde de 50 dias, nos terrenos anexos ao
Hotel 24 ds Setembro. Esta fo¡ a .razãb de atraso ds
quase uma t¡ora na comparência dos dois presidentes
na Ínauguração das exposiçõqs da Ssmana da .Cul.tura
Portugu.ssa patentos no salão do lll Congresso.

t{lGHA¡ Oulnta-Feira, 22 de Fovcrelro de 1979 
- 

plelna E



Esfâ o climq tl mudqr ?
O pais

Uma vaqa de frio, neve
e tompora¡s como nåo há

memória tem fustigado
ô9t9 ano o continente eu'
fopcu.

Em Moscovo a temP€-
ratura mais baixa gue se

conseguiu medir foi de 45
graus negativos, Pois o

mercurio congelou d6¡tro
dos termómetros.

Na Holanda, Belgica e
Suiça as tempgraturas
atingém tacilmente os 1O

graus negativos.
Na Polónia, o governo

decretou o Estado de

Emergåncia e só as indus'
riae mais imPortantes
trabalham. Os trabalhado-
res dos rostantes sectores
cstão integralmente mobi-
lizados Para aiudar a lim-

Dar ngve das estradas
å ¿o" caminhos de ferro'

No outro lado do Ocea-

no, nos Estados Unidos'
alguma regiôes têm atin'
gião oe 3o graus negati-
voÊ.

No JaPão, este ano, re-
g¡stou-se o mais sgvaro
Inverno desde a Segunda
Guerra Mundial, assim
como o mals quente Verão

do século e a mais curta
¡¡1rção dae chuvas de que

há memória.
Também nós, na Guiné'

.-Bissau sofremos no ano

oassado a mais curta e
."nos Pluviosa estação
das chuvas que os regis-
tos meteorlógicos Per-
p€tutm.

Pergunta-se: tudo isto
porquê?

O HOMEM CONTRA
. A NATUREZA

Já lå vão milénios de

anos quando uma bola de
fogo se foi gradualmsnte
Ù¡ngformando naquilo que

é hoje o Planeta TERRA'
De então Para cá inume-

ras mudanças de clima
foram provocando altera-

çôes determinantes o quc
possibilitou o aParecimen'
to sucessivo dos microor'
ganismos, vegeta¡s supe-
riores, plantas e árvores.

É aeÊim gue os animais

Por Po¡sem¡¡lú *
ao se alimentarem destes
diferentes tipos de vege-
tação se vão transforman-
do até ao aParecimento
dos vertebrados.

É a variação de clima
e particularmente a mu-
dança da atmosfera ter-
restre que vai Prårmitir o

aparecimento da es¡Écie
que mais tarde, tanta res-
ponsabilidade teria na va-
riação'dos solos, da vida
terestre, do clima, enfim,
da ecologia, e que hoie
test€munhamos tão clara-
mente: o homeml

A natureza vive num
equillbrio entre todos os
seus comPonentes. Mas,
guando Por vezes este se

rompe, só as espécies que

souberem ou Puderem
adaptar-se ao novo nfvsl
de equillbrio, Poderão so-
breviver,

É assim que ao longo
da sua vida a terra v¡u de-

saparecor e aParecer mul-
tiplas esPécies, todas elas

corresPondendo às condi-

çóes naturais Prevalecen-
tes.

Como iremos ver adian-
te, desde sempre o Ho'
msm tem contribuido Pa-
ra a alteração do clima ao

lutar conra a naturêza,
para å vencer, Para a do-
mesticar,

Poucas vezgs Pensou
em comprgendê-la e traba-
lhar com ela e näo contra
ela.

É assim que ut¡l¡zando
essa terrfvel arma gue é o
fogo, Provocou e Provoca
quãimadas em suPerffcies
enormes, destruindo as

f lorestas, destruindo os

solos, destruindo todo o

tipo de matér¡a v¡va.
E nós na Guiné-Bissau

sabemos bem o que isso
é...

Não foi só na Africa que

as queimadas Provocaram
grandes destruiçõss de es-

þécies. Também na Euro-
pa, ern éPocas recuadas
da História, imensos in-
cendios destruiram a sua

cobertura vegetal, dimi-
nuindo a sua capacidade
biológica.

A principal razäo das
queimadasfoi eéacaça.

No entanto. a desProPor-
çåo entre a extensão das
terras devastadas Pelo fo-
go e a quantidade irrisória
de caça obtida, é enorme.

As consequências são
desastrosasl

Está hoie cientif icamen-
te provado que outrora, o

local onde actualmente se
encontra o deserto do Sa-
hara era uma região rica
do ponto de vista flores-
tal, pecuário e agrfcola.

Sabe-se hoje que em
certa altura da História,
as regiões Polares esta-
vam cobertas de árvores
tropicais.

Na Guiné-Bissau, ainda
há anos atrás o norts das
regiões de Bafatá e Gabú
era povoado Por uma flo-
resta muito mais densa
queaactual.APenetra-
ção galupante do deserto
do Sahara que não encon-
trou a resistência duma
{loresta que tinha sido

consecutivamgnte f lagela-
da por queimadas devas-
tadoras, transforma anual-
mente a face desta zona,
alterando graduâlmente o
seu clima, que iá Pertence
indiscutivelmente ao Sa-
hel.

Também na fauna se

tem constatado o latea-
mento de certas esPécies,
como elefantes, leöes,
onça, chimpanzés, etc,
que fugindo às dificulda-
des provocadas Pela mu-
dança do clima, se têm
deslocado mais Para o
Sul

O PAPEL
DA AGRICULTURA.

Também a agricultura,
desde o seu infcio, serviu
para destruir os solos. Evi-
dentemente que ela só
por si não é um agente
demolidor dos solos. Tra-
ta-se daquela agricultura
praticada, sem o conhe-
cimento da dinâmica dos

CONVOCATóRIA

Gabú e Boé, uma rocha cia como alternador do

solos e da sua caPacida-
de

lsso provoca ou uma
super utilização dos solos
levando-os a um estado
de pobreza irreversível ou
a uma má utilização Per-
mitindo que a erozão Pela
chuva e pelo vento os des-
trua, pondo à mostra, co-
mo é tipico no nosso País
nas regiöes de Balalá,

vermelha - 
¿ l¿fs¡i(s.

lsto significa que se vai
levar muitos anos (deze-
nas centenas milhares)
até que pela acção da na-
tureza (águas das chuvas,
micro-organismo, etc) es-
ses terrenos Possam uma
vez mais ser utilizados
pelo homem para a agri-
cultura.

DA INDUSTRIA

Mais recentemente.
principalmente nos países
*desenvolvidos¡r a intro-
dução indiscriminada de
todo o tipo de industrias,
tem sido apontaélo como
uma das causas desregu-
ladoras do clima.

Por exemplo: O grande
consumo de energia eléc-
trica em corrente alterna-
da nas grandes cidades
parece ser o causador de
desarranjos na cintura
magnética do globo, Pro-
vocando sobre essas cida-
des uma chuva de Parti-
culas, a qual provoca a

condensação do vaPor de
água e envolve essas ci-
dades numa bruma cons-

tante.
É assim que nos fins

de semana, quando as Íta-

bricas param, e o consumo
de energia diminui, as
c o ndições climatericas
melhoram sensivelmente.

Estes são alguns as-
pectos em que se vê cla-
ramente o papél que o
homem desempenhou du-
rante toda a sua existên-

clima.
O problema que se põe

actualmente é dramática:
Ou o Homem continua a

despresar a natureza, uti-
lizancio de forma irracio-
nal os meios que a ciên-
cia pôs à sua dísposição,
arriscando-se desta forma
a provocar alteraçöes cli-
matéricas que ele nunca
mais controlará, podendo
provocar inclusivé o de-
saparecimento da sua pró-
pria espécie (e aí está a

ciência a explicar-nos co-
mo e porque foram desa-
parecendo e surgindo nas
espécies ao longo da His-
tória do planeta. . . ), ou
então recorrendo à sua
inteligência criadora, pro-
curará encontrar as solu-
çöes que servindo-o, man-
terão, no entanto, o equi-
librio da natureza.

Pensamos abordar num
próximo artigo a!gumas
das alternativas que se
colocam, assim como as
suas prof undas implica-
çöes económicas e polí-
ticas.

Anûncios

O Banco Nacional da

Guiné-Bissau tem o Pra-
zer de avisar os seus es-

t¡mados clientes de que,
tendo em atenção a subi-
da do custo de vida, fo-
ram aumentados os limi-
tes máximos das transfe-
rências a favor de estu'
dantes.

São os seguintes os no-
vos limites, Para os estu-
dantes que se encontram
em Portugal: - 

Estudan-
tes frequentando cursos
Médios ou SuPeriores

... Esc. 5.000$00
Restantes casos

... Esc. 3.50O$OO

Os interessados em
aumentar as mesadas já

estabelecidas, deverão so-
licitá-lo por carta ao BNG,
que apreciará caso a caso
os pedidos que lhe foram
propostos, os quais seråo
aprovpdos desde que a
mesada já tenha sido fi-
xada ou renovada e que,
com o aumento solicitado,
não seja o valor em PG a
transferir igual ou suPeri'
or a 50% do rendimento
mensal do requerente.

Os novos pedidos con-
tinuaräo a ser apresenta-
dos nos moldes habituais.

Esta medi& entra em
vigor a part¡r do corrente
mês de Fevereiro, des-
de que os pedidos de au-
mento sejam Presentes ao
BNG até ao dia 15 de
Março próximo. A Partir
dessa data, o aumento
terá efeito a contar do
rnês em que tiver sido so-
licitddo.

No8 termo3 legaie e erta- tr
tutá¡ios. convoco a Aseem-
bleia Geral Ordináila da
NAGUICAVE Para a sua 2l
reunlåo, no Próximo dia 7 de
Março de 1979, Pelas 18,00
horas, na Sala da Esc€la Náu-
tica dos Serviços de Marinha
em S. Vicente, ootn I seguintc
ordem do dl¡:

l.e 
- 

Posse dos Órgãos
Sociais.

2.¡ 
- 

ßelatório das Actlvi-
dadee e Contås;

3.e 
- 

Aquisição de Nova
Unidade.

Cldade do Mindelo em S.
Vicente, 2 de Feverelro de
1979.

O Sport Bissau e Ben-
fica leva a efeito no Beu
salão de festas o tradi-
cional baile de Carnaval
nos dias 24 ,25, ß e 27
do corrente mês, abrilhan-
tado pelo conjunto
cN'Kassa Cobra¡.

O acesso ao referido
balle só dá direito aos
sócios com as quotas em
dia e os seue respectivos
convidados.

A Embalxada da Grt-Brstr-
nha em Dakar pretende alu-
gar ou oomprar um€ caga ft6-
ra a instalação de t¡n cgntro
pedagógico de lfngùa inglesa,
em Blssau. Eete Proiecto ln-
sero-s€ no quadro da cooPe-
ração entre o Governo Brltâ'
nlco e o Ggverno da Gulnó-
-Blsssu.

A cEs6 deve ¡er ¡uflclentr.
mente grandc para Gomportar
trOs ealas dE aul¡ c um .FF
tamento prrs o d¡rsctor.

Os interessados devem con-
tactar com o Con¡ulado B¡i'
Snlco em Bl¡sau, p€lo tel€-
fone 

- 
33¡[9.

Desporto ofricqno
MAURITÂNIA 2 _ MARROCOS 2

NOUAKCHOTT - 
A Mauritånia e o Marrocos empa-

taram no domlngo, po¡ 2-2, em Nouakchott, no iogo da

prlmeira måo dãe'eliminatórias da Taça de :Álrlca d¡e
i,lações. A segunda mão realizar-se-á em Abril, no Mar-
rocos.

(técnico da Agricultura)

SËLECçÃO DO CONGO, 1 
- 

CANON, O

BRAZAVILLE 
- 

tr squip¿ nacional de fut€bol do Con-
go, os ¡Dlabos Verrqelhosr, venceu o calnpeão dos Ca-
maröes Canon de Yàundé por 1-O, num desafio disputa-
do no domingo no Estádio da Revoluçâo em Brazavllle.

Noutro iogo amigável, realizado na sexta-felra na ca-
pital congolesa, o Canon de Yaundé derrotou a sua con-
génere do Congo, Etóile do Congo, por 2'1.

CAMPEONATO DE AFRICA DE NATAçÃO

ARGEL 
- 

A Argélia acolhoré no decorrer deste ano
os campsonatos de Africa de natação para menorec de
13 anos de idade, anunclou Mustapha Larfaoul, presi-
dente da Federaçåo Argelina de Natação. L'arlaoul prc'
clsou que o seu pafs decidiu acolher os jovens nadado-
rse afrlcanos após a desistência do Egipto.

Ouinta-Feira, 22 de Fovø¡slro do 1979

T

Nô Pintcha

Trl¡rsmanårlo do Comlesarlado ds lnfornøção e Cul-
t¡¡ru - Ssl às têrçae. qulntas o eáb1dos. -Ecry¡ço Infom¡tivo d¿f ASCncis¡! ÀFP.-4PS, TASS.
A!¡öP, Prcn¡¡ Latinr, APN c Nova China^

fo¿¡oce;- Adninistração e Oficinas - Avenid¿ do
ln¡il - lelcf.: Rrnfaccão tll3l372ß - Admini¡-
lnp¡o c R¡blicid¡dc, n26-

¡r¡rrñun-fV¡¡ Aérã) Gr¡lnélt¡¡¡t¡ e Cr'bo
Yrrdo:

?m,æ P.G.
450,00 P.G

¡fdnû¡rr (Vlr /ldrçr) álrlc¡, Europe c
.l¡Jclc*

Scir mcrc 550,00 FG'

C-¡* lo.Gal l5* 

- 
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t' TRACTORES DA ARGÉLIA
PARA O MADAGASCAR

AAfricoeomuncio

Chadli Benjedid e Hassan ll

LUSAKA, 20 
- 

O movimento de libertação do Zimbabwé

o¡r¡g¡ãó pòr ioshua Nkomã, um dos lfderes. da Frente Patrió'
tical reivindicou anteontem a responsabilidade. do atsque I
morieiro realizado na segunda-feira à noite pelos combaten'
tes da liberdade contra õ aeroporto ¡nternac¡onal de Salisbú-

rii. Nrorno citou uma me,rìsagcm que recebeu dos combaten-

iår à"ã ãót"ám no ¡nter¡or dlo z¡mbabwé: acamarada pfesi'
dento, as nossas forças na provfncla-cenlral atacaram o aero-
pã.t"'¡m"tn"cional ãe Satisbúrla, danificando os ediflcios,
a pista e alguns aviõesr.

tica do Zimbabwó sobre a in'
tensificação dos seus atagueS
contra o reg¡mo llegal, dcatl'
nados a perturbar a realização
das pseudo-eleições gerale
previstas Para 21 de Abril.

A operaçåo contrå o aero'
porto de Saliebúria dscoreu
15 horas apóe a agressåo da
aviação rodeslana qontra a r€'
gião de Chimoio, cerca de 8O
quilómetros no interior de
Moçambique. A agressão con-
tra Chi¡moio const¡tui o s9-
gundo staqu€ rodssiano con'
i¡a um pals vizlnho em trås
dias. No sábsdo e domingo
passado, os aviõeg ¡odeslanos
bombardearam obiect¡vos no
terrltórlo zsmblsno, Perto d¡
cidade de L¡v¡ngsþne, na mar'
gem do ¡io Zambezo que for-
ire a frontelr¡ entro os dols

pafses. - 
(FPl

preços oficiais, dePôr uma
caução de 250 mil sylis numa
conta bloqueada no banco, e
contribulr Para o orçam€nto
geral com uma quant¡a anual
de 50 mll sYlls.

Em comp€nsação, eublinhou
o presidente Sekou Touró,
o Estado guineense assegurará
regularmente o abasteclmento
da! lo¡as ern artlgos de lm-
portação ,ou de Produção in-
dustrlal local e Permitirá aoe
comsrciantes introduzlr llvre'
mente, med.ante o Pagam€nto
do direito alfandegárlo regula'
mentar, os 6€us haveree fl-
nanceiros ou bens ds consumo
depositados no exter¡or. O
pagamento de lmPostog sobre
os benelfcioe industrial¡ e co-
merciais será tambóm euPri'
mido.

O presidente da Gulné-Co'
nakry reaflrmou quo o comór'
cio popular, que obteve resul-
tados Pos¡t¡vos no 8no Passa-
do na reglão de ConakrY, se-
rá mantldo. O comércio PoPu-
l¿r tem o monoPóllo dos co-
reals, da mandioca seca, da
mancarria, do caf6, do óleo de
palma e dos bovinos. (FPl

ANTANANARIVO UM
lote de cem tractores Provldos
de charruas, donatlvo argelino
ao Madagáecar, fol oficiaþ
monte entregue às autorldad€8
malgaches na qulnta-leira Pas'
sada, no porto de Tam¡tave.
Destinados às Forças Arma'
das Populares, estes eneo'
nhos agrfcolas foram oferocl-
dos Pelo Presldente Boume'
diene ao chele de Estado mal-
gachs. Didier Ratsiraka, du'
rant€i uma vieita oflcial que

efectuou a Argel em Julho
passado. - 

(FPl
I

LJSI¡ TTM URÃNIO

KOWEIT tmPortônteg
jazigos de urânio fo¡am des'
èobertog na Llbia, anunciou o
jornal kowe¡tlano rAl Ral Al-
-Aamr. O iornal Precleou que

os técnicos que dirigem o¡
trabalhog de Proepecçåo ospe'
ram descobrlr outros iazigor
de metais raros na Psrtg norto
ds África, (o que ropresen'
tãrá uma nova fonte de rique-
za Þara og Palses de¡ta re'
giãór, conclulu o iornal. -
( FPI

ACORDOS
NIGÉRIA-RWANDA

TAGOS-ANigórlaeo
Rwanda assinaram acordo¡ de
cooperação económica, cientf'
fica e técnic¡ no f¡n8¡ dst
conversaçöes qug t¡versm ¡u'
gar no domingo Passado em
Lagos, entre resPonsávele go'
vernamgntak¡ dos dois Pafser.
Estgs acordos ¡barcam o
sector agirfcola, comerclal, in'
dustrial, I troca de PErltos,
de conselheiros, e de lnfo¡ma'
çäo cientlflca e tócnlc8. -(FPI

COOPERAÇÃO FINANCE¡RA
LfBIA.GUINÉ

TUNIS - Um acordo de
cooperaçåo flnancelr¡ o oco'
nómica ioi assinado no domlru
oo em Trlpoll, entre a Lfbls
ã a nep¿Ul¡ca da Gulnó. A
agência de lnformaçåo lfbla
JANA precisou quo ests acor'
do fol assinado do lado llbio
pelo secretário (m¡n¡stro) das
Finanças, Mohamed EJ'7s¡'
rouk Rajeb, e do lado gulneen-
se pelo mlnistro do Plano e
da Cooperaçåo, N'FalY San'
garé. - 

(FP)

Aumento o guerrilho no Zimbobwé

Atqccido o oeroPorto dq coP¡ lo

Argélio

l{ovag esttuturas de

ARGEL, 19 - 
Em menos

de três dias, o Bureau Polí-

t¡co do Partido FLN decidiu

a organização interna do Par-

tido e do Estado.

Sob a Presidência do novo
chefe de Estado, coronel Ben-
jedid Chadli, os 17 membros
äo Bureau Polftico Pronuncia-
ram-se sobre a estruturaçäo
¡nterna do Comité Central
(criação de comissóe5 PolÊ
ticas especializadas) € a rees'
truturaçào do governo (redu-
cåo de certos m¡nistérios e

ä;iaçäo de secretariados de

Estado) assim como sobre as

Dessoas a nomear à testa de
'cada 

dePartamento. Foi tam-
b¿m eiaUo.a¿o o conteúdo da

reforma const¡tuc:onal que de-
veró realizar-se brevemente'

Nos P-óximos dias, o Co-

mité Central da FLN será con'
vocado Para se debruçar so-

bre os t¡"abalhos que o Bureau

Político submeterá à sua apro-

vação. A seguir, a Assemblàia

Popular Nacional deverá reu-
nir' em sessão €xtraordinária
para reformar a Constituição.

I
ENCONTRO
CHADLI-HASSAN I¡?

Um encontro entrê o rgl
Hassan ll do Marrocos e o
presidente argelino Benjedid
Chadli <é Prováveb - 

lndl-
cou anteontem Olivier Stirn,
secretário de Estado francês
dos Negócios Estrange¡ros.

Stirn lembrou que a França
associou-se à declaração dos
países do Mercado Comum
Europeu que reconhece o di'
reito do povo saharau¡ à auto-
determinação.

Por seu lado, o novo Presi-
dente argelino reafirmou o
<apoio solidário da Argélia
aos combatentes saharauis
até que as suas asPiraçöes na-
cionais seiam sat¡sfeitasD.
Numa mensagem enviada ao
presidente do Comando da
Revolução da RASD, o coron€l
Chadli renovou a sua (con-
fiança no desfecho inevitável
do combate libertador dos 8a'
haraulsr.

A visita que o rei Hassan ll
efectuou à França é ca Prova
do seu crescente isolamento
no plano internacional no con-
flito que o opõe ao Povo sa-
haraui¡r 

- 
afirmou em Luanda

o Rep esentente da Frente Po-

lisário em Angola, Azizi Obeid'
(FPl

Os combatentes d¡spararam
cerca de 1 5 obuses de mor-
teiro sobre o aeroporto, uma
hora antes da chegada do ¡ll-
timo voo do dia, vlndo de
Johanesburgo (Africa do Sull-
Este ataque foi o Primeiro
efectuado Pelos guerrilheiros
do Zimbabwé, deede o lnfclo
da luta armada, há seis anos.

O aeroporto, situado a 12
quilómetros do oentro de Sa'
lisb¡1ria, comPreende tambóm
uma sócçåo rnilltar. a b¡¡e

ABIDJAN - 
O Pres¡dente

da República da Guiné, Sekou

Touré, €f€ctuará na Próxima
semana uma visita de amizade

à Costa do Marfim, a convite
do presidqnte Felix HouPhou-

et BoignY.

O chefe de Estado guineen-
so chegará a Yamoussouko,
aldela natal do Pres¡dente
marfinense, no dia 26, e re'
oressará a ConakIY no d¡a se'
õuinte. Será a Primeira visita
de Sekou Touré à Costa do
Marfim desde a reconciliação
€ntre os dois President€s re'
qistada em Março últ¡mo em
i/anróvia, por iniciatlva do
presidente William Tolbert
da Lib6ria.

AUTORIZADO
O COMÉRCIO PRIVADO

O comércio Privado vai ser
oficiaimente autorizado na
República da Guiné, à margem
do comércio PoPular, mas sob
condições mu¡to Prec¡sas, a-
nunciou o chefe de Esudo
guineense.

aNew Sarumr, uma das malg
importantes do pafa

Trata-se do terceiro ataqug
contra lnstalsçöe¡ eetrat6glcaa
ds Sallsbú¡ia €m Pouoas ae-
manas, depois da destruiçto
de 27 resErvatór¡os ds com'
bustfvels em Dezembro últl'
mo, e do ataque contra a Prln'
cipal central eléctrica da ca'
pltal na semana Passada.

Esta vaga de oPeraçôes de
guerrilha urbana segue-se à
declaração da Frente Patdó'

Sekou Touré acr€scentou
qu6 esto comércio Privado ee
refere a todos os Produtos
não reservados ao comérclo
popular. Num discurso Pro-
nunciado na abertura do Con-
selho Regional da Revolução
de ConakrY, o Presidente da
Guiné disse que o exercfcio
deste comércio Privado Por
comerciantes vindos do exte-
rior ou residentes na Gulné
será condicionado à conces-
são de uma autorização admi-
nistrativa e sm condições
smuito Preclsasr que const¡-
tuirão um rcomPromlsso de
honrar.

Este compromlsso de trôe
pontos Prevê nomsadamente
ô engajamento do comerclan'
te d€ (nunca Privar o Povo
ouinsense de alimentor, ¡de
ñunca preferir o dlnhel¡o à
naçãor e finalmente de ¡não
prat¡car fraudes económicos
pela safda ilegal de Produtoe
e de mercadorlas da Guinór.

O chefe de Estado guineen'
.e indlcou 9or outro lado quo
õs comerciantes Privados do'
verão também resPeitar os

poder

Sekou Touré no Costo do Msrfim
,.n(l proxlmq semqnq
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Cooperoçõo
Angolo -
- Portugol

LUANDA 20
Portugal e Angola as-
sinaram um acordo
de cooperação no do-
mínio da energia eléc-
trica. Este acordo fo¡
concluído Por ocas¡ão
da visita a Luanda de
uma imPortante dele-
gação portuguesa
conduz¡da Pelo secre'
tário de Estado da ln-
dústria e da Energia,
Hugo Fernandes Je-
sus.

Na semana Passa-
da, o chefe da dele-
gação portuguesa te-
ve vários encontros
com o seu homólogo
angolano, Bento Ri-
beiro, aKabulal.

<<Encontrámos Pon-
tos de convergência
e um interesse mrltuo
de ultrapassar os nos-
sos problemas), de-
clarou Hugo Fernan-
des, pouco antes da
sua Partida de Luanda
na segunda-feira. se-
gundo af¡rmou, este
acordo específico as-
sinado no domfnio da
energ¡a eléctrica, in-
sere-se no quadro do
acordo assinado em
Junho passado em
Bissau pelos Presi-
dentes Agostinho Ne-
to e Ramalho Eanes.
(FP)

AMAN-APolfticaagres'
siva de lsrael nos territórioG

árabes ocupados foi denun'
ciada pelas autoridades da
Jordânia, cuio m¡nistro dos
Negócios Estrangeiros, Hassan
lbrahim, manifestou na se-
gunda-feira a sua Profunda
inquietação perante €sta si'
tuação.

lbrahim acusou as autorl-
dades de ocuPação de Pros'
seguir num rltmo acelerado a
criação de Pontos de Povoa-
mento. No final de uma con-
versação com os embaixado-
res da URSS, da França, da
Chìna e do Koweit, acredita-
dos em ,Aman, assim como
com o Encarregado de Negó-
cios checoslovacos na Jordå-
nia, o ministro iordano de-
clarou à ímprensa qug o seu
país iniciou contactos urgen-
tes con'ì pafses da comunídade
internacional € com a ONU,
a fim de tentar acabar com a

polftica de lsrael que visa in-
troduzir mudanças substan-
ciais nos terr¡tórios árabes
ocupados.

O representante da Jordå-
nia na ONU, Hazem Noussei'
beh, anunclara na s€xta-feira

Kaddouml, chefe do DeParta-
msnto Polftico da OLP, aubll'
nhou, duranto um encontrô
com o m¡n¡stro francås doe
Nsgóclos Estrangelroe, Jean
François Poncet, que ra Po-
sição da OLP convergla com
a opinião do Presidente Gld-
card D'Estalng, segundo a
or¡al as Nações Unidas deve-
rlam ger o quadro Para uma
snlução global no Próxlmo'
-Orlenter. - 

(FP)

CONGRESSO NO MALI

BAMAKO - 
Q çe¡g¡6¡¡q

da Unlåo Democrátlca do Po
vo Maliano (UDPMI decorrs
rá de 28 a 31 de Março Prô
ximo, anunclou a rádlo'Mall'
O adlarnento das dat¡¡e dat
iornadas ds estudo, Prevletat
inlcialmente Pa¡E 15 a 17 dt
Feverelro, fol Pedldo Pelat
seccões da UDPM, a llm dt
o"rrn¡tlt uma dlscussão m¡lt
ålarqada e aprofundada dor

docümentos que lhes foran
submetidos com vi¡ta ao con
gresso. 

- 
(FP)

AKUFFO NA LIBÉRIA

MONRóVIA-Ochefed'
Estado do Ghana, gsnort
Wllliam F. Akuffo, encor
tra-so dssdo terça-fglra or

Mon¡óvle Para ume vlslta of
clal de tr6s diar à Llbérla. A

conversações oflclal¡ tlver¡l
lugar on'óm de m.nhã e lnc'd
ram sobre ¡ questão das col
dicões de €ntrada de ganel

sai ne Lihér¡a: alguns lmlgra¡
tes llegals vlndos do Ghå¡
foram proibidos.de entrar r
Libéria. 

- 
(FP)

CONGRESSO DE PEDIATRA

NAIROBI O Prlmelr
congresso de Podiatras (

África decorre desde segund
-feira na capital quenlana. (
seus part¡c¡pantes examlna
uma sérle de Problemas rel
tlvos ao melhoramento d¡ a

Polfttca sgrosslYa de Israel
nos torrltórtõs árabs¡ ocupaüo¡

passada a intenção do seu

oafs de ped¡r a convocação
Lroente do Conselho de Se'
gu-t"nca para examlnar a ¡ln'
quietante erosão da Presença
palestiniana nos têrr¡tôrlos
ocupadosr.

Soube-se Por outro lado,
oue as autorldades israelltas
orenderam na segunda-feira
ì2 rnin¡.tros do culto lslåmico
cls Jerusal6m-Este. Eles são
acusados de ¡activldadee Quo

amoaçam a segur€nçs do Es-

tador. É a primElra vez que t8¡

medida é tomada contra og
rotigiosos muçulmonos-

Por seu lado, Yasser Arafat,
presidente do OLP, lnaugurou
na segunda-feira de manhå em
Teerão, o Primeiro Bureau da
OLP no lrão, eltuado no an-
tigo bureau da missão econó-
mica de lsrael no lrão. No
mssmo dia em Parls, Farouk

Jerusalém: cidade llegalment€ ocupada lor lsrael' (Foto ADNI

rtô PttlTCHår

I sistência m6dica às criança
I O congresso fol lnaugurat
i por Mwal Klbaki, vlce'Pret
i dente e ministro das Finang
I do Ouón¡a. _ (Tasol

Paeh i
Oufnta-Feira, 22 dø Fovsrolro de 1979



O mundo

ttA

de
melhor provo
solidqriedqde "

Eones à chegodo

Ao pisar o chão da Guiné-Bissau livre s lndependente,- o

presidentä português quís assinalar €sss momento históric¡
com uma saudação ao nosso povo. Dessa saudação, retemos
as passagens mais significativas:

Toire: novomente os
nc evqcuoçõo de c¡d

"Póros"
qdõos belgos

,

A visita qus hoie inicio,
consagra o entend¡mento frâ-
terno e exemplar de dois Es-

tados soberanos que mutua-

mente se respeitam. Mas con-
f irma sobretudo o ¡,eencontro

de dois povos, cuia amizade

e compreensão a degeneres-
cência colonial fol incaPaz

de destru¡r. Amilcar Cabral, o
grande dirigente africano cujog
ideais honram simultanea-
monte a cultura gu¡neense e a
cultura portuguesa, af irmou
um dia que, com a luta de li-
bertação, o povo da Guiné-
-Bissau dava.ao povo de Por-
tugal a melhor prova de soli-
dariedade. As excelentes re-
lações entre os nossos dois
países desde a vossa inde-
pendência confirmam esta v¡-
são profética. Mas a coopera-
ção franca, leal e aberta que
se estabeleceu deve igual-
mente muito à lucidez e sen-
sibii¡dade do presidente amigo
Luiz Cabral. Por isso, desejo
principiar esta visita saudan-
do no presidente Luiz Cabral
o estadista que soube inter-

pretar e prosseguir o pensa-

mento de Amilcar Cabral,

afirmando-se como seu her-

deiro espiritual e histórico.
Devo no entanto acrescentar,

com a.m€sma sinceridade que

devs existír 'entre povos

¡rmãos, que tudo quanto se

conseguiu no gstre¡tamento

das relaçöes ,entre Portugal e

a Guinrá-Bissau tem igualmen-

to que ver com a caPacidade

do homem porttrguês Para fa-
zer de todos os outro.s homens

seus irmãos. Espero que esta

visita me permita sublinhar a

importânc¡a que o povo por-

tuguês atribui às relações de

convlvio fraterno com o povo

soberano e irmão da Guiné-
-Bissau. lmportånc¡a no qua-
dro das relações entre dois
Estados soberanos e indepen-
dentes, mas também nas re-
laçöes multilaterais de dois
pafses que h¡storicamente
têm um papel pioneiro na
aproximação entre a Europa e
a Afriea, na aproximação en-
tre os homens.

BRUXELAS - 
Os 250

páraquedistas belgas es-
tacionados actualmente na
base zairota de
l(itona, a 300 quiló-
rnetros a oeste de Kinsha-
za, preparam um Plano de
evacuação do conjunto
dos belgas no Zaire, in-
formava na terça-feira o

(Continuação da 'l .' Pâg¡na)

tro, além de membros da

comitiva Presidencial visitan-
te, vários dirigentes do nosso
Partido e Estado, entre os
quais o camarada João Ber-
nardo Vieira, Comissário
Principal do Conselho dos
Comissários de Estado.

No intervalo, numa Peque-
na cerimónia junto ao rectån-
gulo de jogo, o Presidente do
Boav¡sta, caPitão Valentin
Loureir,o, ofereceu lembranças
do seu clube aos dois Chefes
de Estado, guineense e Por-
tuguês, aPós estes terem
cumprirnentado os jogadores
perfilados em fr'ente à tribu-
na de honra.

Quanto a'o encontro em si,
esta indiscutível vitória do
Boavista começou a desenhar-

Toço Amizqde

jornal liberal flamengo
<Laatste> Niewsl.

Os militares belgas,
segundo o jornal, esta-
riam e estudar as possi-
bilidades de aterragem
de grandes aviões da
companhia de aviação ci-
vii <sabena) na própria
base de Kitona.

-se d,esde os Primeiros mi-
nutos de iogo' Esteve em
evidência a larga suPeriorida-
'de flsica e técnica dos joga-
,dores da equiPa visitante,
contra uma actuação decep-
cionente da turma nacional,
facto que a nós, não nos sur-
preendeu, visto que a Selec-
ção teve uma semana de con-
centração.

O primsiro golo surgiu aos
23 minutos de jogo, apontado
de cabeça por Salvador. Os
dois restantes com que ss
fechou a contagem da primei-
ra parte, loram marcados qua-
se de rajada, primeiro por

.Jorge Gomes, aos 26 e depois
por Oueiroz, aos 28 minutos.
Logo no infcio da segunda par-
te, Abel, o guarda-redes da
Selecção Nacional, que estava
muito inseguro, foi substitui-
do por Mário João.

É de se recordar que o
Primeiro-ministro belga,
Paul Vanden Boyenants,
afirmou mais de uma vêz
que a missão dos milita-
res belgas no Zaire, se
limitava exclusivamente,
à instrução ao exército
zairota.

Contudo, no domingo
passado, não se excluía
a possibilidade, rem caso
de distúrbios graves>, da
realização de uma (opera-
ção de salvamento> dos
cidadãos ocidentais leva-
da a cabo pelas tropas bel-
gas estacionadas a uma
hora de vôo da capital zai-
rota. Este mesmo facto foi
apontado pelo jornal fla-
mengo, acima citado, que
precisa existirem certos
planos prevendo a eva-
cuação de refugiados oci-
dentais para Libreville, no
'Gabão.

Por seu lado, a <Sabe-
nal revelou que os seus

estatutos prevêem a co-
locação à disposição do
governo dos sejus aviões
em caso de evacuação
urgente de cidadãos bel-
gas no estrange¡ro. No
entanto, um seu Porta-
-voz, indicou que, de mo-
mento, não havia nenhu-
ma ordem de requisição
ou execução de uma tal
medida.

Entretanto, um navio
da marinha de guarra bel-
ga, o <Zinniar partiu na
terça-feira de manhã com
clestino aa Zaire, trans-
portando um hospital de
campanha, medicamen-
tos, munições e alguns
veículos blindados ligei-
ros. Na passada sexta-
-feira, Vanden B Boyenan-
ts sublinhara que este
barco não seria armado e
es;taria destinado even-
tualmente (a um apoio
logístico>. - 

(FP)

0hina-Vietnam

Presidente Ramalho Eanes
(Contînuação da l.t págìnal 1OOO O pOVO NA RUA do pelo camarada Com!ssá-

rio Principal, João Bernardo
Vieira, numa atmosfera de

verdadeira manifestação Po'
pular, a que não faltaram as
danças tradicionais e o ritmo
marcado dos bombolons e do
palmo percutido Por milhares
de mãos.

Cacheu, Duke Djassi, saudou

o nosso hóspede de honra,

de quem disse qúe anão re-

presenta o coloniali,smo Por-

tuguês, mas sim um Portugal

novo e livrel.

Em resposta, e num im-

proviso o general Ramalho

Eanes transmitiu a mensagem

clo povo português aos homens

e mulheres de Cantchungo,

(ao povo livr,e e irmão da

Guiné-Bissau independente e

soberana>. E prosseguiu enão

varnos esqugcer o passado,

pcrqus fizémo-lo em conjunto

e, se perfodos de guerra hou-

ve, foiam apenas uma excep-

ção ao longo da História, Por-
qus vivemos ¡untos e temos
uma História comumD.

O piesidente Eanes visitou
seguldamente o Hospital de
Cantchungo e o quartel da c¡-
dade, onde lhe foram pres-
tadas honras militares. Antes,
o nosso v¡sitante tivera opor-
tunidade de conhecer o ln-
ternato de Pelundo, onde cer-
ca de 150 filhos de comba-
tentes da Lberdade da Pátria
cafdos no campo da honra re-
cebem uma formação que, até
há quatro anos, só podiam re-
ceber nos centros educacio-
nai,s das zonas libertadas,
constahtement€ ameagadas
por bombardeamentos. À tar.
de, o chefe de Estado Portu-
guês visitou o Centro de Ex-
tensão Rural de Bachile e,
depois do almoço que lhe fol
oferecido na sede do Com¡t6
de Ëstado da Região de Ca-
cheu, visitou também um bar-
co-patrulha da nossa Armada
surto no Rio Cacheu.

(Continuação da 1.r página)

dos dest:uidos. No extremo-
-este desta zona, acrescentou
a rádio, no golfo de Tonquim,
uma divisão chinesa foi repe-
lida pelas unidades locâis.

Na região de Lai Chau, mais
300 chineses forarn mortos e
dois car;os destruidos.

Por seu lado, a China man-
tem of icialmente um mutis-
mo sobre a progressão das
tropas, O vice-Primei;o M¡-
nistro chinês, Wang Zhen, rea-
f¡rmou ontem de manhã em
Pequim, no decorre¡ de um
encontro com Hans J. de
Koster, p:esidente do Ccnse-
lho da Europa, que as t opas
chinesas se retira;iam do Viet-
nam quando <os seus objec-
tivos forem alcançados>.

Fontes p:'óximas da agência
de defesa japonesa em Tóquio
conside:.am que os combates
poderão desenvolver-se numa
grande escala se o Vietnam
introduzir âs suâ5 tropas re-
gulares nas batallìas, e que
os ch:neses teriam muitas di-
ficuldades pa:a se retirarem,
caso os vietnamitas lançarem
contrataqL:es massivos.

$egundo os observadores,
a China terá d.ficuldades em
bater a retirada depois da
sua invasão ao Vietnam, face
a um exército vietnam¡ta
aguerrido e bem equipado.

Atal Behari Va jPaYee, mi-
nistro indiano dos Negócios
Estrangei:os, declarou ontem
que o ministro dos Negócios
Estrangeiros do Sri Lanka irá
b-evemente ao Vietnam e à
China no quadro da acção dos
pafses Não-Alinhados, desti-
nada a apaziguar a crise na
lndochina. Vajpayee precisou
que o actual presidente
do Bureau de Coorde-
nação do movi-
mento Não-Alinhado visitará
também Nova-Deli, no quadro
da mesma viagem, segundo
o ministro indiano, o Bureau
de Coordenação procedeu a
um exame info:mal da situa-
ção na lndochina.

Anteontem, o governo ln-
diano condenou <a incursão
armada massivat da China no
Vietnam e exigiu que as tro-

pas de Pequim se retirassem.
Nova-Deli afirmou que esta
medida (a retirada) deve ser
tonìada <assim que for possf_
vei, senão haverá um novo au-
mento do conflito e um pe-

rigo para a paz mundial>. cAs
forças armadas chinesas de-
vem ser retiradas antes que o
problema não seja agravado
pela escalada numa Perigosa
cadeia d.e reacçóes>.

Por seu lado, a Grã-Bieta-
nha pediu também à China
para retirar as suas tropas do

Vietnam. Em Havana, os ob-
se;vadores consideram que

Cuba, está pronto para enviar
tropas ao Vietnam. Raul
Castro, ministro cubano da
Defesa encontra-se em Mos-
covo, onds foi receb,do pelo
seu hcmólogo sov.ét.co, mare-
c.:al Ousiinov e por Konstantin
lìoussakov, secretá¡io do Co-
mité Central do PCUS.

AngolaeaRDA<condena-
ram a polít¡ca de agressão da
China e exprimem a sua Pro-
funda indignação pe ante a
agressão da China contra o
povo heró,co do Vietnamn,
declarou um comunicado con-
junto difundido em Luanda
na terça-feira de manhã, no
final da vis,ta of.cial a Ango-
la, do proside,nte do Conselho
cle Estado da RDA, Erich Ho-
necker.

O governo moçambicano
condenou também anteontem
a. <agressão chi,nesa contra o
Vietnam), e pediu a Pequim
paia retrirar imediatamente as
suas tropas do terr¡tório v¡êt-
namita. Um comunicado do
Conselho de ministros subli-
nhou que Moçambique e Chi,na
mant¡veram sempre relaçöes
amrgáveis, mas que <os Prin-
cípios da paz, da resolução
pacífica dos conflitos entre os
Estados, do respeito Pela in-
dependência, soberania s
integridade territorial, obri-
gam Moçambique, apesar
das relações tradicionais de
amizade entr'e os dois Países, a
condenar esta acção da Chi-
nar. (FP, Tanjug)

visita do Presidente Ramalho
Eanes ao nosso pafs. A ses-

são constou de duas partes:

a primeira, preenchida com
múslcas de Schubert e Cho-
pi,:ì interpr€tadas ao piano por
Augu,sto Pereira, d¡rector da

Foi no seu segundo dia
que a visit¿ do Presidente
da Reptlblica Portuguesa co'
nheceu a real dimensão do
carinho com que as PoPula-
ções do nosso Pafs acolhem
éste momento histó-
rico exemPlar, Pa'

Escola Nacional de Mtfsica; e
a segunda parte por canções
tradicionais e estrangeiras
¡nterpretadas por artistas na'
cionais,

ra a Africa e para o Mundo.
Em Cantchungo e Cacheu, to-
dc o povo veio Para a rua,
rodeando o chefe de Estado
vis¡t8nte, que era acompanha'

Perante milhar,es de Pes-
soas concentradas na maior
praça de cantchungo, o ca-
marada presidente do Comi-
té de Estado da Região de
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